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NOTA PRtVIA 

Como escl.aroecimento aos usuários de dados e infot'111ações da 

FUNVAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATfST1CA,torna-se oportuno informar que o De 

creto n9 68.6r8, de 25 de maio de 1971, criou no IBGE a Comissão EspeciaL de Ptanejamento, Co~ 

t role e AvaLiação das Estat{sticas Agropecuárias - CEPAGRO - que, de acordo com o artigo 49 do 

citado decreto, é constitu{da de 7 (sete) membros, sendo 3 (três) representantes da Fundação 

JBGE, 3 (três) do Ministério da AgricuLtura e presidida peLo Diretor Técnico do IBGE. 

Cumprindo o que estabeLece o artigo 29 do decreto enunciado, 

a CEPAGRO aprovou em março de 1972 o PLano Onico de Estat{sticas Agropecuárias consideradas e! 

senoiais ao ptanejamento sócio-econômioo do Pais e à Segurança NaaionaL,constante de Programas 

e Projetoe Eapeoificos em execuçao. 

EstabeLece o decreto, (§ 19 do art . 29 ) que o PLano Onico, 

bem aomo as deLiberaçÕes da CEPAGRO sobre estat{sticas agropecuárias, tornar-se-ão computsó~ 

oa para os orgaos da Administração FederaL, ~ireta e indireta e para as entidades a eLa vinc~ 

Ladas. 

Faae à necessidade de prover os consumidores de informações 

sobre estat{sticas agnaoZas, de dados mais atuaUzados sobre os produtos agnaoLas prioritári_ 

oo, df: modo a permitir o acompanhamento "pari-passu" das respectivas safras e fornecer ao fi.. 

naL de cada ano civit as estimativas de coLheita destes produtos a n{veL naaionat, bem assim, 

posteri'O'l'l11ente, proourando atender aos termos do decreto n9 74.084 de 20 de maio de 1974 que 

eotabeZeceu o PZano GeraL de Infot'111açÕes Estat{sticas e Geográficas dÓ 1BGE,foi implantado em 

1973 o LEVANTAMENTO S!STEM~T!CO VA PROVUÇÃO AGRfCOLA - pesquisa mensaL de previsão e acompanh~ 

mento das safras agnco Las no ano ai vi t, projeto este pertencente ao Programa de Aperfeiçoame~ 

to das Estatiâticas Agropeouárias Continuas, do PLano Onico. 

A ceordenação técnica e a execução dos trabathos reLativos 

ao LEVANTAMENTO SISTE~TICO VA PROVUÇÃO AGR!COLA são da responsabiLidade do IBGE, sendo reaZi_ 

aadas a n{veL nacionaL peZo CeJ'ItiW Blt.a6..ue.i.IW de. E.ótttÚ..ó.ti.Ca.b Agi!.Ope.c.u.âJU.M e a n{veL estaduaL 

pelas DeLegacias de Estat{stica. 

Nas unidades da federação, as atividades de Levantamento • 

controLe e avaZiação das estat{sticaa agropeauárias são exercidas peLos G~o.6 de. Coo~de.naç.õ.o 

de. E.ó.ta..tM.ti.c.M AgiWpe.c.uáJU.M, ariaoos peta ResoLução COD/352/73 de 13/04/?J,pres·ididos e coo!. 

denados tecnicamente petas DeLegacias de Estat{stica do IBGE, dos quais participam represent~ 

tes do Ministério da AgricuLtura, EMATER, Secretarias da AgriauZtura e Ptanejamento dt:Js Eata 

dos e outros Órgãos Zigados direta ou indiretamente ao pZanejamento, experimentação, estattsti 

aa, assistência, fomento, extensão e crédito agncoZas, bem assim, à comercialização e in~ 

triaZização de produtos e insumos agnaotas, quer da área pÚbUaa, aomo privada. 



Pat•a a melhor aonaecução de seus objetivos e atendendo 

disposto no Regulamento Interno, os GCEM vêm instalando em cada unidade da federação, os 

guinteR organiemoe: 

al Co~óÕ~ Tê~ca6 Ehpec[aiizadah (COTEI por produto agrícola ou grupo 

dn produtos af1"ns, para o estudo e asseesoramento técnico eepeciaZiZ!!_ 

do permanente a assuntos eepedficos de interesse do GCEA; 

L>) Com-úhÕ~ Reg.<.ona-ú de Eó.ta,t.L.,.Uca6 AgitopecuáM:a6 (COREA) - instaladas 

em cada muniaipio aede de Agência de Coleta do IBGE,com jurisdição nos 

munidpios que a compÕem, coorJenadu pelo Chefe da Agência de Coleta e 

compoeta por representaçÕes Zocais ie órgãoe públicos (federaie,estad~ 

a1:s e regionais) e entidades privadas, drJ setor agropecuário; 

instala 

das nos demais rm.~r~icípioe de cada unidade da federação, coordenada de 

p-refe-rência por representante local de Órgão que participe drJ GCEA e 

composta de repreaentações eerr.3 Zhantee das formadas nas Comissões Regf:.. 

onais, mas que tenham atuação no munidpio respeativo. 
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A P R E S E N T A Ç Ã O 

A Funda.ç.ão I Mtitut:o Blt.a.ú . .teM.o de Geog~t.a..&i-a.. e E~-ta..t1..6t.i.ca -

IBGE, a-t~t.a..vú da. Comi .. Mão E~ pedal. de P.ta.nejame.n-to, CotWt.ole e Ava.Ua..ção d.tu E!l.t.tLtlt,t.i.cru, Agltf!_ 

pec.UÍÍ.Jt~M (CEPAGRO), cüvuiga.. M u.túna-UvM d.tu 4a..6Jt.M agJrlco~ de p!t.Odu1:o4 p~o!Ú.t.â!ú..o4 pa..l!.a.. 

o ano de 7976, c.om ú .t.r.u:tção no mu de SETEMBRO. M ~6o11maç.õu ~ão obt.i.d.tu pelo LEVANTAMENTO 

SISTEMÁTI CO VA PROVUÇÃO AGRTCOLA - puqu.ú;a meMai. de p!t.ev~ão e ac.ompanhamen.t.o da.6 4a6Jt.M 

agJrlcot M no ano dvil e de lt.UpoMabilidade do CetWt.o BJt.MilúJt.O de E!J.t.a..t1..6.ti.c.M 

~M do IBGE. 

Aglt.Opec.~ 

· 2. Pa..l!.a.. o4 plt.Odut:o4 agJrlc.olM AMENVOIM ( la... Mól!.a..), BATATA IN . 

GLESA !la. ~a. 6Jt.a..), CACAU (" .te.mpolt.ã.o"), FEIJÃO (la.. 4a..6~t.a..), lUTA, RAMI, SOJA e UVA, já. 4ão di..t,pE_ 

.U.vw M .i.n6oJtma.ç.Õu 6~~ de co.thú.t.a em 7976, a .U.ve.t nadona..l e polt. wúdadu da óede~t.a..ç.ã.o 

onde H Jt.ea.Uza a ~vut.i.gaç.ão du.t.u plt.Odut:o4 • 

a) ALGOVÃO HERBXCEO d) MANVIOCA 

b) CANA-VE-AÇ0CAR e) SORGO (glt.a..rU.óeJt.O) 

c) LARANJA 

4. 

ma-Uva. da plt.Odu.ção pa..l!.a.. 1976, a .U.ve.t na..donai.: 

a) ABACAXI 6) MAINJNA 

b) ALGOVÃO ARBlJREO g) MILHO 

c) ARROZ h) PIMENTA-VO-RE1NO 

d) COCO-VA-BATA .t) SISAL 

e) MALVA 

5. Pa..l!.a.. o plt.Odut:o TRIGO é a.plt.Ue.n-ta-da a. 7a. u.tima-Uva a .U.ve.t 

6. Pa..l!.a.. o4 plt.Odut:o4 AMENVOIM (2a. 4a6Jt.a..) e GUARANÃ (c.u.U.<.va..do), 

7. São a.plt.ue.n-ta-do4 dado4 Jt.e.ta-Uvo4 ã Sa. u.túna-Uva da plt.Od!!, 

ç.ão pa..l!.a.. 1976, a. .U.ve.t na.dona..l, do4 4e,gui.n:tu plt.Odu1:o4: 

a) AVEIA (glt.ã.o) 6) CEVAVA 

b) BATATA INGLESA ( 2a.4a.ó~t.a..) g) FEIJÃO (2a. ~a..ól!.a..) 

c.) CACAU h) FUMO 

d) CEBOLA .[) TOMATE 

el CENTEIO 

8. Reg~.t.Jt.am-H M u.tima-Uvru, ~~ de GERGELIM e GIRASSOL no 

E~.t.ado do P(tlt.a.nã.. 

9. Acüa.n:ta.m-H ~6ol!maçõu I nu.t.e mu. Mblt.O PJt.OgnÓ~.t..<.co de I!! 

.tenção de P.ta.n:t.<.o pa..l!.a.. a. 4a6Jt.a. 76/77 do~ plt.Odut:o~ ALGOVÃO HERBXCEO, AMENVOIM (la; 4aó~t.a..),ARROZ, 

BATATA INGLESA (la. 4a6Jt.a.), FEIJÃO, MILHO e SOJA, em a..lgumM wúdadu da. óedelt.a.ç.ão do CENTRO-SUL. 
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RELATORIO DE OCORRtNCIAS 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE 

PARA FINS DE INFORMAÇAO 

l. Abacaxi 

2. Algodão arbóreo •...••...•..•.••••.•.••••...••••••••..••.••....•...••..•.••.•... 

3. Algodão herbãceo ...•• . ......••••••.•.•••••..••••••••••••••••.•.•..••••••..•..•.. 

3. l - Prognóstico da safra para 1977 .••••.•••••••••••••.••••••.•••••...••...•.• 

4. Amendoim ..••..••••.•••.....•••.•.••••.•.••..••••••••••••....•.••...•••.••.....• 

4.1 - Amendoim (la. safra) ................................................... .. 

4.2 - Prognóstico da la. safra para 1977 ...................................... . 

4. 3 - Amendoim (2a. safra) •••..••••.•••...•.•••••••..•••••••.•••.•••••••....••• 

5. Arroz •.....•...••..........••.•.•••••••••..•••••••••••••••••••••••••• · •• • · · · · · • 
5. l -Prognóstico para a safra de arroz de 1977 ....•....••..•••.•..•.••..•••.•• 

6. Banana .••..••.••...•....•.••.•••••••.•••••.. • •••• •••. .•• • .. ••...•.• .•• .•••....• 

7. Batata inglesa ...•.•..•.....•...••......•.....•...•.•••.•.•.•.•.••.••.•...•..•. 

7.1 - Batata inglesa (la. safra) ............................................. . 

7. 2 - Prognóstico para a safra de 1977 ....................................... .. 

7.3- Batata inglesa (2a. safra) ............................................. .. 

B. Cacau ...•..•••••...•••............•••..••....•.••••.•••.••.••.. • .••.....••..... 

9. C a fé (em coco) .•...•••••.••.•••••••••••••..•••••••.•••••••.••.••..•..••••••.... 

10. Cana-de~açücar ..•.•••••....•...••.•....••••.••.•.••••••••...••...•..••...•....• 

11 . Cebo 1 a ..•.. ..•.••..•••..•..• ••.••••.•..•.• . •.••••••••.••..•..... .••...•.. ••.... 

12. Coco-da-bala 

13. Feijão 

13.1 - Feijão (la. safra) 

13. 2 - Prognóstico da la. safra de feijão para 1977 . ••..•••.•.. . .•..•••••..••.. 

13.3 - Feijão (2a. safra) ..•••••..••....•...••••.••••••••.•.•.. ...• •••....•.••• 

14. Fumo 

15 . Juta 

16. Laranja 

17. Malva 

18. Mamona 

19. Mandioca 

20 . Milho 

20.1 -Prognóstico para a safra de 1977 

21. Pimenta-do-reino 

Pãgs. 
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2. 
3. 
4. 

Si sal 
Soja 
23. 1 -
Tomate 
Trigo 
Uva 

Aveia 
Centeio 
Cevada 

. ........................ ....... , ... •,• ............................. .. ... .. . 

Prognõstico da safra para 1977 

PRODUTOS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
PARA FINS DE INFQRMAÇ~O 

Gergelim 
5. Girassol ....................... •.................•..•...•.........••............ 
6. Guaranã (cultivado) ..•..................... .. .......•............. •••...•....... 
7. Rami .................. ... ............ . ... •.. .... .. •............ ..... ......• . ..•. 
8. Sorgo granl fero ....•........•••..•........•..•...••..•.......................... 

TABELAS DE RESULTADOS COM SITUAÇ~O EM SETEMBR0/76 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE PARA FINS DE INFORMAÇAO 

A nlvel nacional 

Confronto dos resultados da produção obtida em 1975 e 
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23 
24 

24 

26 
27 
28 

31 
31 
31 
31 
31 
32 
32 
32 
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1. Abacaxi ...... .... .................................•.... .. . ... . .. . .. ....... .. .... 
2. Algodão arbõreo . .................•............... . ....... ............ . . ...... . .. 
3. Algodão herbáceo ...•.........................•......•...•.•..................... 
4. Amendoim (la. safra) ............................................................ .. 
5. Amendoim (2a. safra) .................................•.......... .. ..... •..... •.. 
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36 
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Pãgs . 

8. Batata inglesa (la. safra) 39 
40 9. Ba tata inglesa (2a. safra) 

10 . 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17 . 
18. 
19 . 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28 . 
29. 

1. 
2. 

3. 

4. 
5. 

Cacau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 40 
Cafe (em coco) . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . 41 
Cana- de-açúca r . ..... .... .......................•.•..••• , . • . . . . . . . . . • . • . . . . . . . 42 
Cebol a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . • • • • . . . . . 42 
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IBGE/ CEPAGRO Ll:V'ANTAMENrO SIS'I'EMÁTICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA SETEMBR0/76 

l. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1976 em 8a . est imat iva é de 
342 323 mil frutos. i nferior em O ,12% da informada ""em agosto. como r esultante de novas infonna 
ções do Estado de Mato Grosso, embora o acréscimo de área e produtividade esperada_ em Alagoas . 

PAHAIBA - O GCEA-PB face a novos levantamentos , informa um acr éscimo de 5, 06\ na área plantada 
destinada à colheita nest e ano, ou seja de 3 956 para 4 156 ha. A produt ividade m~ 

djo esperada reduziu-se de 15 681 para 14 926 frutos/ha, como decorrência dos rendiment os me 
d ios j á obtidos nesta safr a . A produção esperada não sofreu modificações em r elação à estima 
tiva anterior , ou seja, 62 033 mil f rutos. 

ALAGOAS - Inforn1ações procedentes das Comi ssões Regionais de Estatíst icas Agropecuárias de ~ 

PIRACA , VIÇOSA e ATALAIA revelaram a existência de mais 70 ha de área plantada e de~ 
t inada à colhei t a em 1976, elevando o total estadual para 670 ha. A produtividade média esp~ 

radu sofreu wn acr éscimo de 5% situando- se em 8 400 frutos/ha, em decorrência das condições 
cl imóticas bastante favoráveis que vêm ocorrendo no período. A produção esperada é agora de 
5 628 mil frut os . 

MATO GROSSO - Por informações recebidas do rm.micípio de MA.TO GROSSO. o GCEA-MI' conu.mica 
t erem sido erradicados 171 dos 192 ha plantados e destinados à colhei 

tu nest e ano . A erradicação mac i ça foi motivada pelas geadas que provocaram a destruição da 
quase total idade dos pés plantados, agravada pelo fato de ser fraca a comercialização do prod~ 
to . Face ao exposto , a área t otal plantada no Estado e destinada ã colhei ta é agora de 579ha , 
ou seja, um decréscimo de 22,80\ , com igual reflexo na produção esperada, agora estimada em 

4 1.06 mil frutos. 

Preço médio ~ ~ produtor~ mês : 

2 • ALGODÃO AR.B0REO 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Al agoas .. . .................. . 

Bahi a 
Mato Grosso 

Cr$/fruto 

2,00 
1,50 
1,30 

1,85 

A produção brasileira esperada de algodão arbóreo para 1976 em Sa . estimativa é 
de 375 16ó t , i nfer ior em 2,86\ da informada em agosto , como resultante de alterações nas est i 

mativas dos Es t ados do Rio Grande do Norte e Paraíba. 

CEAR]\ - O GCEI\- CE corm.mica o preço do algodão a n!vel de produtór si tuando-se em 

Cr$ 8, 00/kg, em virtude de maior oferta motivada pel a liberação da mão de obra absorvi 
da pel as "frentes de trabalho" . O algodão que estava prestes a se perder pela falta de mão de 
obra para a colhei ta, teve a sua safra gar antida com esta medida do governo. podendo- se afir 

3 



lBGE/CEPAGRO LEVANTAMU~O SlST~fiCO DA PRODUÇÃO AGR!COLA SETEMBR0/76 

mar que até o final da colheita, não mais ocorrerá qualquer problema com a cultura. 

R lO GRANDE DO NORTE - O GCEA-I{N comunica que o produto encontra-se em plena fase de colheita. 

Os rendimentos médios que vêm sendo obtidos são ligeiramente superiores 

uos previstos. Face ao exposto, a produtividade esperada é agora de 163 kg/ha, superior em 
3,17\ da informada em agosto, situando a produção esperada em 74 837 t. Acrescenta ainda o ci_ 
tado Grupo Coordenador no Rio Grande do Norte que , caso permaneçam as atuais condições climáti_ 
cas favoráveis, a produtividade esperada poderá acusar melhoria até o final da colheita. 

PARA!BA - O produto encontra-se em fase avançada de colheita. A produtividade esperada sofreu 
redução de 20,28\ (de 143 para 114 kg/ha) , face aos rendimentos médios que vêm sendo 

obt i.dos nas lavouras j â colhidas. A área ocupada com pés em produção e destinada à colhei ta 
nes ta safra é agora de 510 273 ha, superior em 2,05% da informada em agosto; a produção esper~ 

da passa a ser de 58 131 t. 

o <.UlA-PB procede a verificações junto às usinas de beneficiamento de algodão visanio a obten 
ção de informações sobre aquisições do produto. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 
U.F. 

Ceará 

Rio Grande do Norte ••••••...• 
Paraíba •.•••.••••.••••••••••• 

Pernambuco 

3. ALWllÂO HERBÁCEO 

Cr$/kg 

8,00 

9,66 
9,00 

10,00 

A produção nacional esperada de algodão herbáceo para 1976 em 9a. estimativa e 

de 886 268 t, superior em O, 23\ da informada em agosto, decorrente dos resultados finais das 

safras nos Es tados do Ceará e Bahia, bem assim, de alterações nas estima~ivas no Rio Grande do 

Norte, Paraíba e Sergipe. 

CEARfí - O GCEA-CE informa neste mês os resultados finais de colheita do produto no Estado. Em 

uma área colhida de 48 000 ha, igual à plantada estimada em agosto e com uma produtivi_ 

dade obtida de 225 kg/ha, a produção obtida foi de 10 800 t, não acusando alterações em rela 
ção às estimativas anteriores. 

RIO GRANDE DO NORTE - Levantamentos feitos pelo GCEA-RN acusaram o decréscimo de 6,98% na pr~ 

dutividade esperada, situando-a em 293 kg/ha, face ao ataque de pragas 
como a "lagarta rosada" e "ácaros". Em uma área plantada de 98 638 ha, é esperada uma produção 

de 28 903 t. 

PAAA!BA - O GCEA-PB informa o acréscimo de 5, 27% na área plantada, como decorrência de info~ 

ções das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias, agora com 91 598 ha. O 
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rondimcnto médio esperado é de 304 kg/ha, superior em 13,01% do informado em agosto, face as 

condições clliniíticas fnvoráveis que vêm ocorrendo, situando a produção esperada em 27 803 t . 

SEHl;JI'E - 11 f;-~lta de chuvas nas areas produtoras do Estado, levou o GCEA-SE a estimar wna redu 

' ção de 10,82% na area plantada estimada , sendo agora de 5 116 ha;com o rendimento m~ 

dio esperado de 270 kg/hil, a produção prevista é de 1 381 t. 

I 

HNIIA - O produto já se encontra colhido no Estado. Informa o GCEA-BA, que em uma área colh1: 

da de 114 000 ha, inferior em 0,18% da estimada em agosto, foi obtida uma produção de 
~l 040 t , com o rendimento médio ohtido de 360 kg/ha. 

3. 1 - PROGNOSTICO DE AL(",()DÃO 1-lERMCEO PARA 1977 

PAMNr\ - A previsão do GCEA-PR , é de acréscimo na área de plantio da malvácea para a safra de 

1977, decorrente da disponibilidade de sementes, que permite o avanço das areas ini 
c .ia lmente a lmejadas. · 

!Is atividades de preparo do solo e plantio estão ligeiramente atrasadas em função do excesso 
de chuvas verificado, principalmente, na primeira quinzena de setembro. 
!Is operações de crédito para custeio da lavoura, têm sido suficientes e as disponibilidades de 

rniiqu.i.nas,fertilizantes,herbicidas e corretivos,têm correspondido à demanda dos cotonicultores. 
Considerando wna evolução mínima de 25% e máxima de 40% na área de cultivo, a área a ser pla_!! 
tnda poderá se situar entre 226 000 e 254 000 ha, correspondendo a um prognóstico de colheita 
de 320 000 a 360 000 t, 

MA1D GROSSO- Há perspectiva de aumento na área plantada para a safra de 1977, devido à come~ 

cia1ização bastante favorável com preços altos para o produto, aliada às boas 
condições climáticas que favoreceram a safra deste ano, com a lavoura atingindo boa produtiv1: 
Jade, o que veio reforçar o ânimo dos cotonicultores. 

~ médio ~ !9_ produtor ~ mês: 

4. AMENOOIM 

U.F. 
São Paulo 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Pernambuco 

A lagoas 
Sergipe 

Bahia 

Mato Grosso 

Cr$/kg 
6,93 

7,32 

8,50 
8,00 

5,00 
5,93 

3,26 

5,50 

11 produção total nacional esperada de amendoim para 1976 em 6a. estimativa é de 

Sl3 770 t, superior em 0,01\ da informada em agosto, como decorrência de alterações nas estima 
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tivas da 2a. safra no Estado da Paraíba. 

4.1 - /\McNDOlM (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de amendoim na la. safra de 1976 foi de 40ó 790 t, 

conforme já havia s1do informada em relatórios anteriores e superior cm 23,21% da produção de 
L1. sal"r·:1 ohl ida em 1975. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se investiga o produto em la. sa 
fra, foram os seguintes: 

U.F. hea colhida 
(ha) 

-Produção obtida -RM obtido 
(t) (kg/ha) 

19 SP 162 700 254 300 1 563 
29 MI' 55 113 70 371 1 277 
39 PR 59 380 60 000 l 010 
49 RS 8 816 9 zoo 1 044 
59 m 300 390 1 300 

OlJfRAS 12 529 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em 1976 o maior produtor de ame~ 

doim de la. safra com 62,51% da produção nacional. Seguiram-lhe, os Estados de Mato Grosso 

com 17,30%, Paraná com 14,75%, Rio Grande do Sul com 2,26%, Goiás com 0,10\, cabendo às demais 

Unidades da Federação produtoras, os restantes 3,08% da produção. O rendimento médio obtido 
por hectare, variou do máximo de 1 563 kg/ha em São Paulo, até o mínimo de 1 010 kg/ha no Par~ 
na. Comparando-se a produção desta la. safra obtida em 1976 com a mesma safra de 1975, con 
clui-se que os Estados do Paraná e Goiás acusaram decréscimos nesta safra de 36,99% e 20,41% , 

respectivamente, enquanto que os Estados de São Paulo, Mato Grosso e Rio Grande do Sul regi~ 

traram acréscimos de 41,28%, 102,66% e 5,78%, respectivamente. 

4.2 - PROGNOSTICO DA la. SAFRA DE 1977 

PARANii - O GCEA-PR comunica que a redução na área de plantio de amendoim para a la. safra de 

1977 já é um fato consumado. 
O preço rnínimo fixado de Cr$ 63,00 por sc/25 kg do produto a granel, classe ventilado, apesar 
de representar um incremento de 40%, está sendo considerado como não estimulante ao desenvolv~ 
menta da cultura e é apontado como uma das causas de desinteresse dos agricultores pela oleagl_ 

nosa, bem assim, a falta de sementes selecionadas. 
A cultura atravessa a fase de preparo do solo e o plantio está sendo efetuado com sementes p1·~ 
prias do produtor. As variedades mais utilizadas são: "Tatu vennelho", "Cateto branco" e "Ca 

valo". 

4.3 - AMENDOIM (Za. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de amendoim da Za. safra para 1976 em 6a. estima 
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tLV<J é de 106 980 t, superior em 0,12% da informada em agosto, devido a novas informações do 
l:s tado da ParaÍba. 

Pl\Rl\IBJ\ - O GCliA-PB alterou a estimativa da área plantada, de 855 para 995 ha, ou seja, com um 

au ésc·imo de 16,37%, devido ao resultado eh: novos levantamentos realizados pelas CE_ 

mLssoes Regionais e Municipais de Estatísticas Agropecuárias. Com uma produtividade esperada 
tle 98(, kg/ha, inferior em 1,40% da infonnada em agosto, é esperada uma produção de 981 t . 

Preço méd.i.o ~ !!9. produtor !!2. mês: 

S. ARROZ 

U.F. 
São Paulo 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
2,31 
2,03 

1\ produção nacional esperada de arroz para 1976 em 8a. estimativa é de 

9 568 918 t , superior em 0,02% da informada em agosto, como resultante de novas informações 
dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Sergipe, sobre a safra de arroz do sequeiro. 

Registram-se neste mês os resultados finais de colheita no Rio Grande do Norte, Paraíba e 2a. 
safra de arroz irrigado (rebrotação), em Goiás. Já são disponíveis os dados finais de colhel_ 

ta dos Estados do Acre, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Minas Gerais, E~ 
pírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Gro~ 

so e Goiás. Aguardam-se até dezembro os dados finais de colheita nos Estados do Amazonas, Pa 

râ, Pernambuco, 1\lagoas, Sergipe e Bah1a, para que possam ser conhecidos os resultados finais 

da safra de arroz de 1976, a nível nacional. 

lUO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa os resultados finais da safra de arroz . Em uma area 

colhida de 7 373 ha infer1or em 0,27~ da plantada estimada em agosto,foi 

obtida uma produção de 3 683 t, inferior em 0,19% da prevista anteriormente, com uma produtivl_ 

dadc obtida de SOO kg/ha. 

PARAIBJ\ - O GCEA-PB informa os resultados finais da colheita de arroz no Estado. Em uma area 

colhida de 18 797 ha, superior em 0,06% da infon1~da em agosto, e com uma produtivl_ 

dade obtida de 428 kg/ha, inferior em 20,30% da estimada no mês anterior, · como conseqUência 
ainda dos preju}zos ocasionados pela seca, foram obtidas 8 043 t • 

PERNAM!:!UCO - Informações procedentes das Comissões J.e Estatísticas Agropecuârias atuantes nos 

n1unicÍpios sertanejos atingidos pela seca, acusaram reduções na área colhida e 

na produtividade obtida, face aos resultados conhecidos de lavouras já colhidas . 
o GCEA-PE aguarda os resultados finais da colheita dos municípios do Agreste, para que sejam 

conhecidas estimativas definitivas da safra de arroz, o que será possível no mês de outubro. 

SERGIPE - lnfonnações recebidas das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias de NECPO 
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LIS c tv~RUJM, revelaram tun alUilento de 5,56% na área plantada estimada, situando-a em 8 919 ha, 

Jccorrcntes Jc plantios tardios até então não conhecidos. 
A produtividade média esperada é agora de 2 460 kg/ha, superior em 1.3,89'!. da previsão anterior, 
face ii melhoria das condições climáticas, sendo esperada uma produção de 21 940 t. 

GUI!is - O GCEJ\-GO informa neste mes os resultados finais da 2a. safra (rebrotação) de arroz ir 
rigado, permitindo, desta forma, dispor-se dos dados finais da safra total de arroz no 

l:st:.Hlo. Em umo área colhida de 1 144 128 ha e rendimento médio obtido de 1 153 kg/ha, a prod~ 

ção oh tida (o i de 1 319 458 t. Com relação à Za. safra (rebrotação) de arroz irrigado, a pr~ 

Juç~o acusou o total de 8 215 t, com uma produtividade de 1 800 kg/ha em uma área colhida de 
4 5h4 ha. 

S. I - l'I~OCN0STJCO PN~ fi SAl~ DE ARROZ DE 1977 

l'i\1~ - O GCL:i\-I'R comunica que até o final de setembro, a area destinada para plantio do ce 

real estava quase totalmente preparada, havendo regiões, como a Microrregião HomogÊ_ 
11c:1 "Sudoeste l'aranaense" (289), que acusaram atividades de plantio bastante adiantadas. As 
chuvas excessivas ocorridas no mês dificultaram as atividades de plantio, que deverão ser in 
tens1ficadas no transcorrer de outubro. 
Os prognósticos jniciais de retração na area de cultivo continuam sendo mantidos, ou seja, de 

S a 101, cm relação ã área plantada para a safra de 1976. 

Informações obtidas pelo GCEA-PR em Órgãos de assistência técnica, indicam que o custo de pr~ 

puro Je um hectare com arroz varia desde Cr$ 150,00 para a região de Maringá, onde o grau de 

mecanização é baixo , até Cr$ 430,00 para a região de Guarapuava, onde o nível tecnológico é 

ma is elevado, inclusive com a utilização 
A comercialização do produto da safra de 
com o preço variando de Cr$ 90,00 a Cr$ 

hcneficiado. 

de insumos modernos. 
1976, no período em referência continuou paralizada 
100,00/sc em casca, e de Cr$ 180,00 a Cr$ 190,00/sc , 

Apcsnr das perspectivas pouco animadoras de melhoria nos preços, JJU.Iitos agricultores ainda rc 

têm o proJuto, na esperança de melhores cotações. 

SJ\NTA CATARINA - O GCl:'J\-SC comunica que as primeiras informações de iíren a ser plantada rara a 

safra 1977, indicam que haverá pequeno acrésdmo em relação à safra de El76. 

fi cultura atravessa a fase de plantio, sendo que em algumas áreas ainda ocorre o preparo doso 

lo. 
Segundo a Comissão Estadua.l de Sementes de Santa Catarina, as variedades cultivadas para a pr~ 
duçiio de sementes fiscali.zadas são: BATATAIS, IAC 1246, IR 665, AGULlfÃO PRECOCE, FORTIJNA, Ii\r 

~ 5 s, IR H 4 1 , 1 !I C 4 7 , IAC 2 5 e Pl~TÃO PRECOCE. O mercado interno está bastante fraco , e xis t in 

Jo no l:statlo grandes estoques de arroz, aguardando melhores cotações. 

~11\TO GHOSSO - o CCE!I-m informa que o arroz é a cultura de maior expressão no Estado, devido 

principalmente aos seguintes fatores: a) baixo custo de produção; b) facilidade 

de mcumizaç~1o, c) pouca incidência de pragas e moléstias; d) cultura de abertura para o esta 

helecimento de pastagens cultivadas de "Brachiaria" e "Colonião". 
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As pr .i.mci r as i nfonnaçõcs ind i.cam que a área a ser plantada para colhei ta em 1977 deverá manter 
-se estável, ou ligeiramente superior ã da safra deste ano. Explica-se o fato, pela decisão 
conjunta c geral dos meios de crédito e assistência técnica no sul do Estado, de incentivar o 
plantio de áreas iguais de arroz e soja, ou mesmo de parcela maior com a cultura da soja que 
t.cm a sua comercialização assegurada, fácil e rápida, é resistente às intempéries devido à sua 
raiz pivotante e profunda (ao contrário do arroz), chegando-se à conclusão que esta cultura 
deve ser o sustentáculo do agricultor, pois dificilmente ocorre catástrofe com a produção. Em 

bora diminua significativamente a área plantada com arroz, que será substituída por soja, no 
sul do Estado, no norte, a previsão é de aumento, já que nesta região não ocorrem os problemas 
cl imiíticos desfavoráveis de estiagens, geadas etc., dispondo-se ainda, de incentivos do Polo 
centro. llo exposto, conclui-se que, para a safra-1977, a àrea a ser plantada será praticame_g 
te igual ã plantada na safra passada; entretanto, a produção poderá ser bem superior, depende_g 

do das condições climáticas. 

Prc~Ão médio pago ao produtor ~mês: 

b. lli\NANA 

U.F. 
Rio Grande do Norte 

Alagoas 

Sergipe 
São Paulo 

Santa Catarina 

Mato Grosso 

Cr$/kg 
2,07 
2,20 

2,25 
1,67 

1,60 
1,48 

A produção nacional esperada de banana para 1976 em 9a. estimativa é de 
40() 074 mil cachos, superior em 2,73% da infonnada em agosto, face ã melhoria das estimativas 
cm Minas Gerais, embora o decréscimo havido nos Estados de Sergipe e Mato Grosso. 

SERGIPE - Novos levantamentos efetuados nos municípios de NEOPOLIS e MARUIM acusaram tuna redu 
çilo de 1,76\ na área ocupada con pés em produção, ou seja, situando-a em 1 340 ha. Com uma 
produtividade prevista de 996 cachos/ha, superior em 1,12% da estimada, em agosto, face à me 

lhoria Jas condições climáticas, e esperada uma produção de 1 335 mil cachos. 

~1LNAS GERAIS - Os elevados preços que vem alcançando este produto no mercado consumidor, estão 
estimulando a exploração de novas áreas ocupadas pela cultura. Com isso, a á 

rca ocupaJa com pés en produção apresenta um aumento de 3,93%, situando-a em 34 297 ha. O ren 

dimento médio esperado acusa um aumento de 26,42%, ou seja, com previsão de 1 316 cachos/ha,d~ 

vido aos melhores tratos culturais dispensados ao produto. A produção esperada é assim de 

45 119 mil cachos. 

MATO GROSSO - Levantamento realizado no município de CAMPO GRANDE pennitiu verificar novas á 
rcas plantadas com banana, o que elevou o total da área ocupada com pés em prod~ 
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çiío paru 5 0% ha, superior cm 0,24'1, da estimada anteriormente. 

Em tlccorrênci;t dns preju!zos causados pela geada a este produto, com a morte das plantas,hottve 

11111 ..;11!"'~"-P''rf"i !l,arnento qttC' niio sofreu desbastes e demais práticas cultur;:lis,originando bananais 

ntquít icos c de baixa produtividade. A redução de 4, 72% no rendimento méd.io esperado, agora 

com 1 b5!J cachos/ha, penni te prever uma produção de 8 429 mil cachos. 

Preço méJ i o pago ao produtor ~mês: 

7. llJ\TAI'J\ INGLESA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Sergipe 

Bahia 

Mato Grosso 

Cr$/cacho 

10,60 

8,00 

12,00 

9,33 

o, 79 

i\ produção total nacional esperada de batata ingl esa para 1976 em Sa. estintati 

va é tle 1 814 325 t, sem alteração em relação ao informado em agosto. 

7. l - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

i\ produção brasileira obtida de batata inglesa na la. safra de 1976 foi de 

1 lo7 hhO t, superior em 5,01\ da obtida em 1975, que alcançou a 1 111 013 t. Os resultados 

finais obtidos nesta la. safra, nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado foram: 

Área colhida Produção obtida RM obtido U.F. (ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 37 340 466 566 12 495 

29 RS 37 zoo 248 800 6 688 

39 SP 13 300 169 800 12 767 

49 I;K; 14 286 139 863 9 790 

59 se 13 600 112 990 8 308 

69 ES 700 4 420 6 314 

OlJfRAS 25 221 

Collfonl~l se observa, o maior produtor da batata inglesa da la. safra, fo1 o Estado do Paraná 

com 39,95~. du produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 21,3H, São 

Paulo com 14,54~. Minas Gerais com 11,98~. Santa Catarina com 9,68%, Espírito Santo com 0,38%, 

cabendo ãs demais Unidades da Federação onde o produto é cultivado em la. safra, os restantes 

2, 15~ du protlução. Os rendimentos médios obtidos variaram desde o mínimo de 6 314 kg/ha no E~ 

pírito Santo, ao máximo de 12 767 kg/ha em São Paulo. 
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7. 2 - PROGN0STrCO PARA i\ SAFHA DE BATATA INGLESA DE 1977 

l'i\HAN!i - O GCEA-l'R, em indicações preliminares, comunica que não deverá ocorrer aumento .na á 

rea a ser plantada para a la. safra de 1977, ao contrário das primeiras informações 

de intenção ele plantio, que previam um acréscimo ao redor de 5% por condições climáticas de~ 

favoriívcis ncstu fase. As condições climáticas ocorridas durante este mês,marcado por chuvas 
excessivas, [or~n desfavorávei s para as atividades de plantio que se desenvolveram em ritmo 

bastante lento. Porém, mais de 70'!. da área prevista para plantio já se encontra plantada. As 
prútic<Js agrÍl: ol<Js ocorrentes em setembro, têm sido os tratamentos fitossanitários de preve_!! 

ç.iío a pragas c molést i as e combate a ervas daninhas, pois a incidência de "pinta preta" e "re 

queima", apesar Jc inicial, já preocupa os agricultores . 
I) volume Jc sementes Jjsponíveis tem atendido perfeitamente ã demanda dos agricultores sendo 
maj s uti.lizadas as seguintes variedades: "Delta", em área de 60% da área cultivada, seguindo

- lhe a "Radosa", "llintjc", "Capella" e outras. 

7 . '. - BATI\Ti\ lN(;I.ESA (2a. SAFRA} 

1\ produção brasileira esperada de batata inglesa na 2a. safra para 1976 em 5a. 

cstimativ;l é de 646 h65 t, não registrando alterações em relação ao informado em agosto. 

lkg i.str<lram-sc neste mês os dados finais de colheita nos Estados de Paraíba e Minas Gerais. 

Já se dispõem dos resultados finais de Za. safra nos Estados da Paraíba, Minas Gerais, São 

l'iiulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e Goiás. Aguardam-se as informações finais 

Jc colheita no Espírito Santo e Rio de Janeiro para serem conhecidas as estimativas da produ 

çiío obtida desta 2a . safra, a nível nacional, bem assim, a produção total nacional de batata 

lllg 1 (;S;I l ' nl 197h . 

I'J\JV'\TBA - O GCEA-Pll informa, neste mês, os resultados finais obtidos na 2a . safra de batata in 

glcsa , registrando uma área colhida de 1 565 ha, com a produtividade de 3 163 kg/ha, 

origilKmdo uma produção obtida de 4 950 t, sem alteração no que vinha sendo esperado em agosto. 

MINAS GUV'\!S - LnccrraJa a colhei ta de batata inglesa de 2a. safra em todo o Estado, confirrnan 
do os prognósticos de agosto. Em uma área colhida de 14 622 ha e rendimento mé 

dio obtido de 9 1!86 kg/ha, a produção obtida foi de 144 551 t. 

Preço médio pago ao produtor .!!9_ mês: 

H. CI\CI\ll 

U.F. 
Paraná 
Santa Catarina 

Rio Grande do Sul 

Cr$/kg 
2,30 

2,10 

2,60 

i\ produÇão nacional esperada de cacau para 1976 em 5a. estimativa 
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24~> 1111 t, superwr 011 16,23% da informada em agosto, em decorrência dos resultados finais da 

sufru do "temporão" na Bahia. 

PAJJ\ - O GCEA-PA informa neste mês, tml decréscimo de 0,67% na produtivi dade média esperada, si 
tuan<.lo-u cm 295 kg/ha, decorrente de infonnaçoes sobre o rendimento médio esperado no 

município de 1\ARC'AilliNA. Em uma área ocupada com pés em produção de 7 572 ha, é esperada agora 
uma produção de 2 231 t. Acrescenta o GCEA-PA que os municípios de TOME AÇU, ~{)CAJU. CAMETÁ , 

1\LTJ\MlM e Ci\STANI-lAL,são os cinco maiores produtores do Estado, responsáveis por 84,32% da á 

rea total ocupada com pés em produção e 83,28% da produção esperada nesta safra. 

IWilA - O GCEA-BA divulgando os resultados finais da "safra temporão" comunica que, por 
mações recebidas da CEPLAC, a produtividade média obtida na referida safra foi 

662 kg/ha, superior em 38,49% da estimada anteriormente (478 kg/ha). Em decorrência da 
Lente produtividade obt.ida.a colheita foi de 125 441 tem 189 542 ha de área ocupada com 

infor 
de 

exce 
pes 

em produção. Acrescenta o GCEA-BA, que, para a "safra principal", permanecem neste mês, as 
mesmas estimativas anteriores, ou seja, em uma área ocupada com pés em produção de 238 458 ha, 
é esperada tmlll produção de 113 960 t, com a produtividade prevista de 478 kg/ha. 

9. ü\FE (em coco) 

A produção nacional esperada de café em coco para 1976, de acordo com a 3a. e~ 

tin~1tívu da Oivisão de Estatística do IBC, já informada em relatório de agosto, é de 778 189t. 

Espera-se a realização do 49 levantamento da safra cafeeira em novembro, para serem conhecidos 

os resultados finais da estimativa de produção em 1976. 

10. CANA DE AÇ0C'AR 

A produção nacional esperada de cana-de-açúcar para 1976 em 9a. estimativa é 

de 104 049 376 t, inferior em 0,02% da informada em agosto por alterações nas estimativas nos 

Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba e Sergipe. 

RIO GRANDE 00 NORTE - Em virtude de levantamentos realizados pelo GCEA-RN, a área plantada e 

destinada a corte, neste ano, registra um acréscimo de 3,58~. situanà,

-se em 21 052 ha. Com a produtividade esperada de 67 233 kg/ha, inferior em 0,38% da prevista 

cm agosto, é esperada tmlô. colheita de 1 415 399 t. 
Esta cultura está em fase de expansão no cultivo, sendo esperada para a próxinlô. safra de 1977, 

0 acréscimo de 15%, tanto em áreas novas a serem plantadas, como também, em área destinada a 
colheita , principalmente na região dos vales, onde existe forte tendência de substituição de 

outras culturas, pela da cana de açucar. 

PAJU\!ilA - O GCEA-PB informa que, em uma area plantada e destinada a corte de 70 984 ha, sup~ 

rior cm 0,05% da informada em agosto e rendimento médio esperado de 47 449 kg/ha, i_!! 

fcrior em 1,07\ do previsto, é esperada uma produção de 3 368 134 t. 
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SERGIPE - Em decorrência da conclusão de trabalho integrado sobre o levantamento da produção e 
controle da matéria prima nas indústrias, realizado pelo IBGE- Planalsucar- I.A.A., 

L·onc lu i u-sc qu C' a produçiio espernda de cana de a,:úcar em Sergipe na safra de 1976, ê de 
"/ I '.J 371. t, a ser colhida em wna área de 15 608 ha, inferior em 3,55% da estimada em agosto, 
com um rendimento médio de 46 090 kg/ha. 

Preço médio ~ ~ produtor .!!.<2. mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Pernambuco 
A lagoas 
Bahia 

Espírito Santo 
Par aná 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
0,17 
0,14 
0,13 
0,13 
0,26 

0,11 

0,12 
0,13 

A produção nacional esperada de cebola para 1976 em Sa. estimativa ê de 

417 470 t, inferior em 0,04\ da informada em agosto, como decorrência de novas informações do 

Estado de Minas Gerai s, bem assim, resultados finais de colheita em Sergipe. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa os resultados finais obtidos de cebola, confirmando as estimat i 
vas Je agosto. Em uma área colhida de 65 ha e rendimento médio obtido de 3 492kg/ha, 

foi obtida uma produção de 227 t. 

MINAS GERAIS - Verificações procedidas pelo GCEA-MG nos municípios produtores de cebola, ~ 

cusan1 um decréscimo de 2,62%, na área plantada estimada, situando-a em 2 122ha. 

Com uma produtividade esperada de 4 607 kg/ha, superior em 1,01% da prevista anteriormente, a 

produção esperada ê agora de 9 775 t. 

Preç~ médio ~ ~ produtor .!!,<2, mês : 

12. COCO-DA-BA.!J\ 

U.F. 
Pernambuco 
Sergipe 

Bahia 

Cr$/kg 
1,80 
6,50 
4,00 

A produção nacional esperada de coco-da-baía para 1976 em 8a. estimativa ê de 

487 032 ml l frut os , s11perior em 0,45% da informada em agosto, decorrente de al terações das es 
tlinativas no Estado de Sergipe. 
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SI~RGli'E - Por informações das CCXlü ssõe::. Regionais de Estatísticas Agropecuãrias de NE6POLIS e 

WIHUIM, o GCEA-SE cmrunica o acréscimo de 2,98\ na área ocupada com pés em produção , 
l!ltwmdo-a Olll j7 021 ha , em face de novas áreas que entraram em processo produtivo. 
Com o rendimento 1nêdio esperado de 2 000 frutos/ha, a produção prevista é agora de 74 042 mil 
frutos. 

Pr~o ~ ~ !9. produ to r !E mês: 

Y.:.E· 
Rio Grande do Norte ,._,. ,,,,, 
Paraíba . , , .. -. .. ,,.,.,,,,, , ,., 

Pernambuco , .•. .... , ~ . , , , . , , , 
Alaaoas , , .. , , , , . , ~ .... , . , , .. , 

Cr$/fruto 
1,03 

0,90 
1,30 

1,30 

Seraipe , • , , •. , , •• , , •••• , • • • • 1, so 
Uahia ••.•.. ,, .. ,, ... ,. ,,,,, ., 1,16 

A produção total nacioMl esperad11 de feijão pt~ra 1976 em Sa, estimativa ê de 
l 02' 96? t, c1wmuo con!iideradaa as dual! l!llfral! do produto, e inferior em 0,88\ da infoTlllllda 
em uaosto. 
fim reluçiio ll JU75 quun<;lo for!lm ol:ltidas 2 270 147 t, a produção e11perada p&ra 1a16 reaistn 1.1111 
docriMç:IJno àe 15,32\. 

13.1 " PBlJ~Q tlu. SAPRA) 

A produção br~sileira obtida de feijão na la. safra de 1976 foi de 962 452 t, 
inforlor 001 16,94\ du obtida na mesma llafra de 1975, quando fol'am colhidas 1 1S8 726 t, 

. Os resultudos finuts obtidos paro as Unidades da Federução onde se investiga o produto em la. 
Sllfl'a forwn OS seaulntes: 

U.F. 
1\rea colhida Produção obtida ro-l ol:ltido 

(ha) (t) (kg/ha) 

19 PR 648 760 494 610 762 

29 RS 135 000 105 300 780 

39 MG 213 792 95 226 445 

49 se 107 193 68 967 643 

59 SP 104 000 46 700 449 

6 BA 167 300 45 171 270 

79 HN 186 085 34 517 185 

89 MI' 21 543 18 638 865 

99 MA 37 732 18 076 479 

109 GO 22 zoo 15 984 720 

119 ES 32 580 9 350 287 

OlJI'RAS 9 913 
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lBGE/CEPAGRO Lb~ANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇÃO AGRICOLA SETIMBR0/76 

Confonnc se observa, o Estado do Paraná foi em 1976 o maior produtor de feijão de la . safra 
com 51,39\ da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 10,94%, Mi 
nas Gerais com 9,89~. Santa Catarina com '7,17%, São Paulo com 4,85%, Bahia com 4,69%, Rio Gra~ 
de do Norte com 3, 59%, Mato Grosso com 1,94%, Mararu~o com 1,88%, Goiás com 1,66%,Espírito San 

to com 0,97%, cabendo às demais Unidades da Federação produtoras, os restantes 1,03%. 
Os rendimentos médios obtidos variaram desde o mínimo de 185 kg/ha no Rio Grande do Norte, até 
o máximo de 865 kg/ha em Mato Grosso . 

13. 2 - PROGNO~:>TICO DA la. SAFRA DE FEIJÃO PARA 1977 

PARANfi - O GCEA-PR comunica que nas regiões norte e oeste, onde predomina o plantio de feijão 
de cor, principalmente das variedades "Opaquinho" e "Rosi nha" , as atividades de pla~ 

tio estão bastante adiantadas e pelo menos 80% da área prevista já havia sido plantada. Na Mi 
crorregião Homogénea: "Campo Mourão" (286), devido às condições adversas de clima, as oper~ 

çõcs de plantio estavam atrasadas, sendo que , até o período em referência,apenas 40\ da área 
prevista havia sido efetivamente plantada. Nas demais áreas da região norte, o plantio dese~ 

volve-se normalmente, devendo estar concluído na primeira quinzena de outubro. Nas l avouras 

cm início de desenvolvimento, o estado sanitário das plantas é regular, observando-se fracas~ 
corrências de ervas daninhas, pragas e moléstias, que normalmente incidem sobre a cultura. 

Na r egião leste, onde é mais comum o cultivo de feijão preto , a cultura atravessa a f ase de 

preparo do solo e início do plantio, estando estas atividades com ligeiro atraso, devido as 
chuvas excessivas ver ificadas em todas as áreas de cultivo, como também, pela falta de seme~ 

tes selecionadas e de variedades que se adaptem as características edáficas e climáticas da re 

gião. 
O preço mínimo fixado para o feijão preto, de Cr$ 214,80 a saca de 60 kg, parece ter influído 

na disposição dos agricultores, existindo possibilidade de que possa haver acréscimo nas areas 

de cultivo na região; entretanto, a falta de sementes, mesmo próprias do produtor, deixa os ~ 

gricultores indecisos quanto à destinação a dar às áreas já preparadas. 

Em t ermos de Estado, a situação da área a ser plantada para a la. safra de 1977 apresenta-se 

indefinida, mas as i ndicações, no conjunto das regiões produtoras, são de que haverá decrésci 
mo na área de cultivo, podendo, no máximo, ser equivalente à área plantada na safra anterior. 

SANfA CATARINA - O GCEA-SC informa que o feijão da la. safra encontra-se em fase de plantio 
com perspectivas de acréscimo na área plantada, face ao preço mínimo estimu 

lantc já fixado. 

Segundo informações da Comissão Estadual de Sementes, as variedades cultivadas para a produção 
de sementes são: "Carioca", "Rico 23", "Costa Rica", "Iguaçu" e "Rio Tiboji". A área cultiva 

da para produção de sementes foi de 130 ha, com uma produção obtida de 128 760 kg, não havendo 
mais oferta de sementes, pois a demanda é mais expressiva • 

MATO Q{OSSO - O GCEA-MT comunica que a área a ser plantada na la. safra de feijão deverá ser 

equivalente ou ligeiramente superior à da safra passada, principalmente pela fal 
ta do produto na Última safra e que acarretou considerável aumento de cotação. Como o feijão 
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4 produto hásico nu al imentaçuo, os pc~u no!õ prooutorc~ dC'vt·rão cult!v.--~r pelo menos a mosma ! 
rcu dn snl'rn untorior ou até acrt!sc(•-1a, pois não teriam conJjçÕos de adquiri-lo no mercado P! 

ra sou consumo Cnmilinr; pelo alto pr ço que se tornou proibitivo. 

1 ~. 3 - FIHJi'iO ( 2a. SAFIO\) 

!I produçiio br s1ldra sp radn d f. i .1iio nn 2u. safro 1\c 197o m Sn. estimativa 

é d(' ~lhO 5l!\ l, inferior om 0,81-l\ dr1 informndn om tlKOl'W, decorr nto tle ltoraçõos nas estílf! 
tI vns do. Lilltadott do !lere, Pnrii, Puratba, S rg i p(l e &h 1 .1. 

l{oglstrrun-~o 1ws t~• mõs o resultados fiMis da lP. 11 fru nos estados !lo Acr , Parii, Piauí o P!! 
rnTb~A. Aguardom-s os resultados flnai d colholtn no Amazonas, Rlo Grande do Norte, PerM.!Jl 
hu o, /\1 iOilR, SorlJip , Unhiu o Rio d J noiro, par sarem conhecitlo:- os dados finai das S!, 

frHS 1.!0 C ijiio om 1976, ll nrvcl MC1 OMl. 

1\CIW- lnformn nost m~ s, oa r !IUlttldO!I definitivo;-~ du 2a. !ltlfr,l, llm Ull\ll iír a co1hida do 
6 900 hn, inferior em 4, 17\ da pl ntad a t lJMda o com uma produtividade obtida de 

l 000 ka/ha, Igual à pl'evi tn nnt riorment , n produção obtida foi do 6 900 t. 

PfllVi - O ~UA·PA mformtl o rC!. ultados fioou tia Za. i~tfr , !lf twnlt1o a iir fi co1 h1tl11 em 
12 767 hn, lnfertor om 0,68\ dn pltmtndn e!ltimlld«. Com uma proout1vidatle m&lia ohtida 

:. d ' 722 kg/ha, a produção obtidll foi de 9 21S t. 11\for:ior em 1,04\ da que vinlm aendo llllporllda 

om nao~to. 

PIAllt - () OCUA•PT nfol'IWI Oij dados fiMill da ~ll. lltlf'fll de feijão, Um uma ~rea 

104 79~ ha, o eom YIM proolltivid do oMida de 170 q/hil, a pr!Xluç~c obtlda 
17 ~15 t, confirmando·•~ u previ~ão de aao11to. 

RlO CJMNJ)U 00 NORTU • lt(lÇefltl:l~ levlmtalftentoll revelatlll!l a ~:~xbt~nci~ d \.líl\ll inH,t pltmt!ldll e•ti 

~mda I!Uperrtor em 1, 07\ da infol'llll'ldll em .tsosto e IH twuv;io~a em 8 Sl3 M, 
t:Clm I.V11A produtivhlml o~p rtld f!e 368 J<a/ha, ~em alt~n~õ s ern rt'la~ilo .. ~~HJMtiva de agolito, 
ô pr vi~ta aaorü umn produção de 3 13~ t. 
tl GCUA-RN, informa que a cultura aprosent ost do fitossanit~rio s tísfatÓrlo. 

PARAfM - O <.r:liA-PB informa os resultados definitivos da 2a. safra de feijão. Em urna area co 

lhida de 214 189 ha, inferior em 0,19\ da plantada estimada, e com uma produtivid_! 

do obtida de 270 kg/ha, inferior em 3, 57\ da prevista em agosto, ainda como conseqUência da es 

t1ngem que afetou a cultura em todo o ciclo vegetativo, a produção ob"ida foi de 57 894 t. 

l'EI~OCO - O Cl:EA-PE ratifica as informações de agosto, quando era prevista sensível redução 

na área a ser colhida, bem assim na produtividade esperada, motivada por fatores 

climáticos adversos (seca). Entretanto, ainda não foram concluídos os levantamentos de campo 

que permitirão conhecer-se a profundidade real dos prejuízos. 

ALAGOAS - Informações recebidas das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias de SANT~ 
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NA IJE I Pi\NEMI\, OLIIO ll' fi:G"UA DAS FLORES, POÇO DAS TIUNCHEIRAS, MARAVILIIA e DOIS RIAG!OS, centros 

produtores de (eijiio no Estado, revelaram que 70% das lavouras estão perdidos pelo fenômeno da 

soca , estando os ~O~ restantes destinados ao consumo dos próprios estabelecimentos, bem assim, 

a re~erva de sementes para o plantio em 1977. O GCEA-AL acrescenta que idêntico problema OCO!_ 

rc com o algodiio herbáceo e o milho. O Estado de Alagoas além de perder a quase totalidade 

dessas lavouras, enfrentará um grande problema agrícola a partir dos primeiros meses de 1977, 
diante da incxistêncja de sementes para atender à demanda de plantio, uma vez que as varieda 
dcs de outras procedências não se adaptam bem ~s condições climáticas e edáficas do Estado. 

suu;ri'J: - O GCEA-SE informa neste mês uma redução de 33,82% na área plantada, situando-a em 

8 669 ha, decorrente de perdas de áreas, face às baixas precipitações pluviométricas 

ocorrentes em todo o ciclo vegetativo da cultura. 
Com wna produtividade esperada de 180 kg/ha, a produção esperada é agora de 1 560 t. 

IV\IIf/\ - O GCE/\-BA informa uma redução de 12,50% no rendimento médio esperado, situando-o em 

420 kg/ha ainda como conseqUência da seca que assola a região nordeste do Estado. A 

produção esperada é agora de 35 700 t. 

Preço médio E:!&2. ao produtor ~ mês: 
U.F. Cr$/kg (_:) 

Pernambuco ................. ..... ·• 14 ,17 

Alagoas 

Sergipe 

Bahia 

Santa Catarina 
Mato Grosso 

14,15 

12,50 

10,0.0 . 
5,00 

6,56 

(*) preços médios de tipos e variedades cultivados nas respectivas unidades da fed~ração • 

Jil. FIJM) 
. : . 

·' i A produção brasileira esperada de fumo para 1976 em Sa. estimativa é 

297 993 t, inferior em 0,98% da informada em agosto, por novas alterações nas estimativas 

Estado de Sergipe. 

Registram-se neste 111ês, os resultados finais da safra no Estado de Mato Grosso • 

SERGlJ>E - O a;Ei\-SE informa uma redução de 54,60% na área plantada estimada, situando-a 

de 

do 

em 

1 996 ha, devido à perda de áreas plantadas no município de LAGARTO, pelos efeitos 

da seca que atingiu as lavouras desde a fase inicial de desenvolvimento. A produtividade esp~ 

rada, pelos mesmos motivos,acusa uma redução de 8,11%, ficando em 1 020 kg/ha. A produção es 
perada é agora de 2 036 t. 

Mt\TO GROSSO Informando os resultados finais da safra de fumo, o GCEA-Mf, confirma as estima 

tivas de. agosto. Em uma área colhida de 145 ha e·com um rendimento médio obtido 
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1k 57!l kg/ha, foi colhida uma produção de 84 t. 
1\s intenções de plantio para a próxima safra indicam atunento na área de cultivo do ftuno, não 
sondo possível ainda precisar os valores, pois iniciam-se neste mês, as operações para a safra 

do 1977. 

Preço médio~~ produtor .!!9, mês: 
U. F. 

Alagoas 
Sergipe 
Bahia 

........ ··············· 
········ ········ ······· 

...... ···· ······· ...... , .. 
(") preço médio para "fumo em folha", de vários tipos. 

15.~ 

Cr$/kg C:) 
5,00 

4,33 
5,70 

1\ produção nacional obtida de juta em 1976 na 8a. estimativa (final), foi de 

38 7ó4 t, não registrando alterações em relação à informação de agosto. 
H()gistram-!!e, neste mês, os dados finais da safra no Amazonas. 

AMAZONAS - O GCEA-AM informa os resultados finais da safra de juta no bstado, apÓs aferição da 
produção total da juta comercializada. Em uma área colhida de 37 SOO ha, igua~ a 

plantada estimada em agosto, e com o rendimento médio obtido de 747 kg/ha, a produção obtida 
foi de 28 000 t. ~ outubro deverão estar disponíveis as informações relativas ã oferta de s~ 
mentes para a próxima safra. 

Os resultados finais obtidos nas duas Unidades da Federação onde o produto ê cultivado, foram 

os seguintes: 

U.F. 

1\M 

PA 

l.rea colhida 
(ha) 

37 soo 
10 360 

Produção obtida 
(t) 

28 000 

10 764 

RM obtido 
(Kg/ha) 

747 

1 039 

Conforme se observa, o Estado do Amazonas ê o maior produtor de juta com 72,23\ da produção ~ 
cional, seguindo-lhe o Pará com os restantes 27,77 \da produção. 
O maior rendimento médio obtido foi de 1 039 kg/ha, no Pará, uma vez que no Amazonas a produt_! 
vidade obtida nesta safra, acusou apenas 747 kg/ha. Relativamente a 197S, quando a safra na 
donal de juta foi de 41 426 t, a produção obtida em 1976 registrou tun decréscimo de 6,43\. 

16. LARANJA 

1\ produção nacional esperada de laranja para 1976 em 9a. estimativa é de 
3h 864 171 mil frutos, superior em 0,99\ da informada em agosto, face a novas informações dos 

üstndos do Sergipe, Bahia e Minas Gerais, embora acusem decréscimo neste mês, as estimativas 

ua Paraíba. 
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1 BGE/CEPi~GRO LEVANTAMENTO SISTI:M.(TICO DA PRODUÇÃO AGR!COI.A SETEMBR0/76 

PARi\! nA - O CX:EA-PB comunica o acréscimo de 3, 60% na área ocupada com pés em produção, por in 

formações das Comissões Regionais de Estatísticas Agropecuárias , s i tuando-a em 

1 870 ha . Com o rendimento médio esperado de 98 465 frutos/ ha, inferior em 12,16% da estimati 

va de agosto, é esperada uma colheita de 184 130 mil frutos . 

SERGIPE - Em decorrência de novos levantamentos realizados pelas Comissões Regionais de Est~ 

tísticas Agropecuárias no Estado , a 

acréscimo de 9,52% , s ituando-se em 10 886 ha . 
/ha, superior cm 2,71\ da estimada em agosto , 

tos. 

área ocupada com pés em pr odução experimentou um 

Com uma produtividade prevista de 68 300frutos/ 
é esperada agora uma produção de 743 514 mil fru 

BAIIIA - De acordo com recentes dados fornecidos pelas Comi ssões Regionais de Estatísticas Agr~ 
pt:.>euár ias, a área ocupada com pés em produção acusou um acréscimo de 6, 89% em relação 

a informação de agosto, ficando em 9 000 ha. Com a redução de 4, 17% no rendimento médio ~s~e 

rado , agora com 69 000 frutos/ha, a produção esperada é de 621 000 mil frutos. 

MINAS GERAIS - Em uma área ocupada com pés em produção de 21 413 ha, o CX:EA-MG informa o acres 
cimo de 17 , 27% no rendimento médio esperado, situando-o em 8 5 7 38 frutos/ha. A 

produção prevista é agora de 1 835 906 mil frutos. 

Preço méd io ~ ~ produtor ~ mês : 

17. MALVA 

U.F • 

Paraíba 

Sergipe 

Mato Grosso 

Cr$/cento 
20,00 
16,00 

16,73 

A produção nacional esperada de malva para 1976 em 8a . es t imativa é de 59 59lt, 
superior em 7, 20% da informada em agosto, como decorrência de alterações nas estimativas do Es 
tado do Amazonas. 

AMAZONAS - O GCEA-AM i nforma que ,em uma área plantada de 10 800 ha , igual â prevista no mês an 

terior, e com um rendimento médio esperado de 1 481 kg/ha, superior em 33, 30% do in 

formado em agosto, é prevista uma produção de 16 000 t. Esta alteração na produtividade esp~ 

rada é decorrente dos rendimentos médios que foram obtidos nas l avouras já colhidas demonstra~ 
do boa recuperação após as cheias dos rios e que não chegaram a afetar sensivelmente os rendl 

mentos. Segundo o IFIBRAM, em virtude das indústrias locais de beneficiamento ainda estarem 
recebendo a fibra, é possível que as atuais estimativas experimentem um acréscimo, ultrapassa~ 
do as 16 000 t. 

18, MMONA 

A produção nacional esperada de mamona para 1976 em 8a, estimativa e de 

19 



lBGE/CP.PfiGRO LEVJ\NTA\fENTO SISTEVIÁT ICO UA PRODUÇÃO AGR!COLA SETEMBR0/76 

2Z7 31l0 t, inferior em 0,13% da infamada em agosto, como dt.:..::orrência de novas informações do 
Estado do Ceará. 

CEAR!i - O GCEt\-CL~ comunica que, Ellll dccorrencia do pcolongamcnto da sec.'l, as pastagens remane~ 

contes ficaram reduzidas pelo excesso de apascentamento e surpndo a necessidade dos 
pccuaristas de levarem seus rebanhos para as áreas agrfcolas improdutivas ou recém colhidas, e 
cm alguns casos, por colher. Assim, algumas áreas d lavouras de mamona foram erradicadas a.!! 
tcs mesmo do amadurecimento dos cachos. E e!>tlmad" eb 500 ha, a área de cultura erradicada ,ou 

seja, cerca de 1,04% da área plantada, que agora f1ca com .17 SOO ha. Desse modo, com o rendi 
menta médio esperado de 600 kg/ha, a produção prev1sta é agora de 28 SOO t, acusando um decrés 
clino de 300 t, pelo fenômeno acima relatado. 

PERNAMBUCO - Segundo informações das Comissões de Estatísticas Agropecuárias dos municípios de 
OURICUR1, ARARIPINA, SERRA TALHA.T)A, PETROLINA e AFRÂNIO, :m decorrência do preço 

compensador ora vigente no mcrc.>do, poderá haver tun maior interesse dos agricultores para con 
servação e ampliação das áreas de cultivo com a mamona, na próxima safra. 

Preço médio 2!&2. ~ produtor ~ mês: 

19. M<\NDIOCA 

U.F. 

Pernambuco 
Bahia 

São Paulo 

Mato Grosso 

Cr$/kg 
4,80 

1,80 
3,30 

2,Sl 

A produção nac10nal esperaaa de mar.d10ca para 1976 em 9a . estimativa é de 

26 815 785 t, superior em 0,17% da estimativa de agosto, em virtude de alterações nas estimati 
vas dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e Rio Grande do Sul. 

RIO GRANDE DO NORTE - A cultura encontra-se em fase de colhelta e em decorrência dos rendimen 

tos medias que vêm sendo obtidos nas lavouras, permite prever o acrésci 

mo de 5,69% na produtividade esperada, situando-a em 7 934 kg/ha. Deve ser considerada neste 

acrésc1mo, a utilização em maior escala pelos agricultores da adubaçao orgânica, face aos pr~ 

ços compensadores do produto. Em uma área plantada de 61 726 ha e destinada à colheita nesta 

safra, é esperada agora uma produção de 489 739 t. 

PARA!BA - O GCEA-PB informa um acrésclino de 6,25% na área plantada e destinada à colheita em 

1976, situando-a em 87 579 ha, por decorrência de novas informações das zonas prod~ 

toras. Com uma produtividade esperada de 9 015 kg/ha, a produção prev1sta é de 789 504 t. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa uma redução ue 7, 69t no rendimento médio esperado, isto e, de 

13 000 para 12 000 kg/ha, em decorrência da baixa pluviosidade ocorrida em todo o Es 

tado no ano em curso. Em uma área plantada e dest1nada à colheita nesta safra de 27 953 ha,s~ 
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pcrior em 0,77~ da estimada em agosto, a produção prevista é de 335 436 t. 

R I O GRJ\NDE IXl SUL - O GCEA-RS informa uma área plantada e destinada à colhei ta neste ano, de 

244 000 ha, inferior em 0,08% da estimativa de agosto. Com o rendimento 
médio esperado de 11 893 kg/ha, a colheita prevista é de 2 902 000 t. 

WITO GROSSO - 1\ cultura deverá experimentar um incremento na área plantada, visando as usinas 

de álcool a serem implantadas no Estado, bem assim, aproveitando o novo programa 

de financiamento do Banco do Brasil, já que passou a ser cultura de prioridade econômica nacio 

nal. 

Preço mêdio ~ ~ produtor ~ mês: 

20. MIWO 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraíba 
Alagoas 

Sergipe 
Bahia 

Cr$/kg 

0,47 
0,50 
0,60 
0,60 
0,51 

Santa Catarina • • • • • • • • • • • • • • • • • • 0,50 
Mato Grosso 0,66 

A produção nacional esperada de milho para 1976 em 8a. estimativa é de 
17 894 954 t, inferior em 0,29% da informada em agosto, como resultante de novas informações 
dos Estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Sergipe e Bahia (2a. safra). 
Já são conhecidos os dados finais de colheita das safras do Acre, Pará, Maranhão, Ceará, Bahia 

(la. safra), Espírito Santo, são Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, Mato Grosso 

e ~oiás, conforme informação de relatórios anteriores. 

Registram-se, neste mês, os resultados finais das safras de milho nos Estados do Piauí, Minas 
Gerais e Rio de Janeiro. 

PIAU! - O GCEA-PI informa neste mês os resultados finais da safra. lim uma área colhida de 

188 682 ha, igual à plantada estL~da em agosto e com uma produtividade média obtida 
de 360 kg/ha, a produção colhida foi de 67 925 t, não registrando alterações em relação ã esti 
mativa do mês anterior. 

RlO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN registra uma redução de 0,40% no rendimento médio esperado, si 

tuando-o em 249 kg/ha, ainda como decorrência da falta de chuvas que a 

tingiu a cultura na fase de espigamento. Em uma área plantada estimada de 166 470 ha, igual ã 
informada em agosto, é esperada agora uma produção de 41 422 t. 

P/\HA!BA - O GCEJ\-PB registra um acréscimo de 3,82% na área plantada estimada em relação à in 

íorn~ção de agosto, situando-a em 296 443 ha, por decorrência da existência de novas 
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iircas plantadas. Com ,, produtividade esperada de 275 kg/ha, inferior em 37,07% da informada 

no mcs anterior, face aos efeltos remanescentes da seca, a produção prevista é agora de 

81 378 t. 

SERGIPE - Em uma área plantada de 12 775 ha, infenor em 28,64% da informada em agosto, face à 
perd:1 de áreas pela estiagem, e produtividade esperada de 480 kg/ha, a produção pre 

vista é agora de 6 132 t. 

BAHIA (Za. safra) - Em decorrência da prolongada estiagem na região nordeste do Estado, o re!!_ 
Jimento médio nesta 2a. safra de milho sofreu uma reduçto de 8,33%, ou se 

ja, de 720 para 660 kg/ha, com igual repercussão na produção prevista, agora com 79 200 t. 

MlNJ\S GORAIS - Com a colheita já concluÍda no Estado, o GCEA-MG informa uma área colhida de 
1 682 588 ha, rendimento médio obtido de 1 391 kg/ha e produção obtida de 

2 340 480 t, igual à esperada no mês de agosto. 
O Coordenador de l.statísticas Agropecuárias do GCEA-MG enviou estudo reallzado sobre a cultura 
do milho no Estado, com base nas atividades desenvolvidas pelas Comissões Regionais de Estatí~ 
ticas Agropecuárias, cujo trabalho será distribuído ao~ <lrs. Membros da CEPAGRO, na próxima 

reunião. 

RIO DE JANEIRO - Encerrada a colheita de milho em todo o Estado, confirmando-se os prognósti_ 
cos de agosto. Em uma área colhida de 55 000 ha e com uma produtividade obti 

da de 900 kg/ha, foi obtida uma produção de 49 SOO t. 

PARANA - Da produção total desta Últina safra aval1ada em 4 822 900 t, cerca de 20% ainda se 
encontram retldas em mãos de intermediários e anr.azêns, na expectativa de melhores 

preço~. Os preços rccchvlos pelos agricultores no decorrer deste mês, foram mantidos em torno 

do pr ço mínimo fuado para a safra. 

20.1- PROGNOSTfCO PARA A SAFRA DE MILHO DE 1977 

PARAN.( - Com relação à mtenção de plantio para a prôxina safra, os agricultores pretendem cu.!. 

tivar área equivalente à da Última safra . Calcula-se que 30% da área a ser plantad~ 
já fot preparada c desta 10~ já foi semeada. As excessivas chuvas neste mês fizeram com que 

as atividades de preparo do solo e plantio fossem retardadas. Pa-ra as áreas já preparadas em 

julho/agosto, as Últimas chuvas ocor-ridas favoreLcram 3 semeadura. 
ê grande o estoque de sementes disponíveis, notando-se boa oferta das variedades: AG 152 , 

AG 162, IM> 7974 e AZTECA, que de maneira geral, estão sendo adquiridas à razão média de 

Cr$ 180,00/sc/40 kg. 
As instituições de crédito estão atendendo normalmente as operações de custeio da lavoura. A 
disponibilidade de mão-de-obra, máquinas, fertilizantes e corretivos, tem sido suficiente para 

as operações que se processam atê o momento. 

MATO GROSSO - O GCEA-MT prevê um aumento na área a ser plantada para a próxina safra em virtu 

22 

.. 

• 

.. 

• 



• 

; 
# 

• 

J IICE/CEPAG!tO Lf:VANl'AMEJ\'TO SISTEMÁTICO DA PRODUÇAO AGR!COLA SETEMBR0/76 

de Jo bom preço alcançado, como também pela exigência do Banco do Brasil em que nas áreas pla_!! 

t:1Jas co111 soja, cerca de 10% deverão ser cultivadas com culturas não tradicionais como: milho, 

sorgo, fcijilo, algodão c amendoim . 

l'rcço médio ~ ~ produtor no mês: 

21. P iMENfA 00 REINO 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 

Sergipe 
Bahia 
são Paulo 
Santa Catarina 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
1,57 
2,00 
1,50 
1,83 
1, 72 

1,10 
1,17 
0,89 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1976 em 8a. estimativa é 
de 32 612 t, superior em 0,01% da informada em agosto, face a novas informações do Estado da 

Paraíba . 
Registram-se neste mês, os resultados finais da safra no Estado de Mato Grosso. 

PARA!HJ\ - Levantamentos efetuados pelas Comissões Regionais e Municipais de Estatísticas Agr~ 

pecuárias, acusam um decréscimo de 0,67% na área ocupada com pés em produção e desti_ 
naJa à colheita nesta safra, representando uma redução de 12 ha e situando a area total em 
l 789 ha. A produtividade esperada acusa um acréscimo de 1,64%, isto é, de 244 para 248kg/ha; 
a produção esperada é agora de 444 t. 

Mt\TO GROSSO - Concluída a colheita do produto no Estado. Os resultados finais vieram confirmar 

as estimativas de agosto. Em uma área -colhida de 107 ha, foi obtida uma prod~ 

ção de 152 t, com um rendimento médio obtido de 1 421 kg/ha. 

Preço médio~~ produtor .!!9_ mês: 

22 . SISJ\1. 

U.F. 

ParaÍba 
Cr$/kg 

7,50 

A produção brasileira de sisal (fibra) para 1976 em 8a.estimativa é de 167 499t, 

não acusando alterações nas estimativas em relação à informação de agosto . 

IUO GRANDE 00 NORTE - O GCEA-RN ratificando as informações de agosto informa que em virtude 

dos preços vigentes não serem considerados compensadores pelo produtor, 
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várias lavouras poderão deüar de ser colhidas em 1976. 

Caso os preços ofertados permaneçam nos níveis atuais, haverá redução de colheita . Entretanto, 

são rru1ntidas os estimativas do mês anterior, até que a situação da cultura seja definida. 

PNlA!IIfl - O u::EA-PB ·..:omunica que está realizando novos levantamentos de campo e, paralelame_!! 

te, está procedendo a estudos, visando a possibHidade de verificação e controle da 

matéria prima adquirida diretamente dos produtores pelas indústrias. 

Preço médio~~ produtor.!!!?. mês: 

23. SOJA 

U.F. 

Rio Grande do Norte 

Paraíba 

Cr$/kg 

2,47 

2,50 

A produção nacional obtida de soja em 1976 fo1 de 11 226 545 t, conforme já h~ 

via sido inforrru1do em agosto, e superior em 13,49\ da obtida em 1975. 

Apresenta~se uma análise geral dos resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde se 

investiga o produto e que correspondem a 100% da produção brasileira. 

U.F. Área colhida 
(ha) 

Produção obtida RM obtido 
(t) (kg/ha) 

19 RS 3 296 000 5 107 000 1 549 
29 PR 2 083 300 4 soo 000 2 160 
39 SP 394 000 765 000 1 942 
49 se 339 370 409 885 1 208 
59 MT 191 114 290 423 1 520 
69 MG 79 664 105 515 1 325 
79 CD 32 920 48 722 1 480 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1976 o maior produtor de soja com 

~5.50~ da produção total obtida. Seguiram-lhe os Estados do Paraná com 40 ,08 %, são Paulo com 

6,Rlt, Santa Catarina com 3,65%, Mato Grosso com 2,59%, Minas Gerais com 0, 94% e Goiás com 

0,,3~ ela prouução. 

O rendimento médio ohtido variou desde o mínimo de 1 208 kg/ha em Santa Catarina, ao máximo de 

2 lbO kg/ha no Paraná. 

23.1 • PROGNCSTICO DA SAFRA DE SOJA PARA 1977 

P~ - O CX:F.A-PR informa como intenção de plantio que, devido às boas perspectivas de preços 

que se anunciam, poderá ocorrer um acréscimo de 10 a 15% em relação à área plantada 
para a safra uc 1976. 

Embora a CACEX ainda não terlha oficializado autorizações para a venda de soja da próxima safra, 
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algwnas cooperativas já fecharam negócios com o exterior para entrega em abril de 1977. Este 

fcchrunento de contratos, todavia, não pode ultrapassar a 20$ da cota que obti':eram na atual sa 
fra. Os contratos es t ão sendo fecl~dos na base de 250 a 280 dólares a tonelada, permitindo an 
tcd par um preço de Cr $ 150,00 a 182,00 a saca para o produtor. 
O consumo interno da soja tem aumentado significativamente, o que deverá . ser . levado em conta 
pel os Órgãos oficiais ao estabelecer as cotas de exportação para o próximo ano. 
Nas áreas não cu)tivadas com trigo , as operações de preparo do solo já se encontram concluÍdas , 
devendo o pluntio ser efetivado no transcorrer do mês de outubro. 
1\s condições climáticas ocorridas no mês de setembro, com chuvas excessivas, não foram favor~ 
vei s ns ati vjdadcs de preparo do solo e plantio, causando grandes problemas de erosão dos so 
1os , visto que são poucos os agricultores que utilizam práticas conservacionistas. Entretanto, 
de maneira geral, na região norte, aquelas atividades já estavam bastante adiantadas e pelo m! 

nos JO\ dt1 sua área já havia sido semeada. 
1\s sementes estão sendo vendidas pelas cooperativas a Cr$ 160,00/165,00 a sc/50 kg, 

que r1s firmas particulares vendem-na de Cr$ 160,00 a Cr$ 190,00 a saca. 

enquanto 

1\s operações de crédito para financiamento da lavoura se proçessam normalmente. No mercado in 
terno, a comercialização está praticamente paralizada, havendo divergências quanto aos esto 
quos , pois , enquanto as coopera ti v as afirmmn que já venderam toda a produção, as indústria s 
dízem que :.dncla existem l otes de soja no mercado. 

o preço pago pelas indústrias tem variado entre Cr$ 145,00 e 160,00/sc/60 kg para o produto CE_ 

lhido nest e ano. 
Cuso se . confirmem as previsões iniciais de área a ser plantada, a produção esperada poderá 

atingi r a 5 000 000 t. 

MATO GROSSO O GCEA-MI' informa que deverá ser grande o incremento na área cultivada com soja 

no Estado para a próxima safra, considerando que a cultura de arroz vem enfren 
tf!ndo sérios problemas pelas condições climáticas desfavorávei s em safras anteriores. Assim, 

os Órgãos de financiamento e assistência técnica, estão fomentando mais a soj icul tura, que d! 

verá substituir áreas cultivadas com arroz, pela maior resistência da leguminosa às instabili
dudes cllmátjcas. 

Segundo i1rronnações colhidas pelo GCEA-MT, o custo/hectare da lavoura de soja para o presente 
ano agrícola está assim calculado : 

Sementes (7 5 kg) .•• •• •.•••.•••..•.•••••••••••.••••••.•.• 

Fertilizantes 
Tnst:'t i c idas 

Preparo do solo/aração e 2 gradagens) 
Plant io 

'J'ra tos culturais (mão de obra de capinas, distribuição de 

Colheita 
Tr<.;nsportc 

inset icidas, etc.) •.. •.•••..• •..•••••. 

.......... .... .. .. ...... ... .. ........... ..... .. .. 
............. ..... ........................... 

TOTA L 

25 

Cr$ UTILIZAÇÃO 

337,50 AGO/SEf 
750,00 AGO/SEf 
125,00 AGO/SEf 

320,00 AGO/SEf 
80,00 OUT/NOV 

120,00 DEZ/JAN 
125,00 MAR/ABR 
100,00 MAR/ABR 

1 957,50 
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üBSEHVI\Çi\0: <:Uando utilizadas c o I heitadeiras de terccuos, deverá ser acrescido ao custo a im 

portância de Cr$ 125,00. 

Pr eço médio ~ !!2. produtor .!!2 mês: 

24 . TOMATe 

U.F. 
Santa Catarina 

Mato Grosso 

Cr$/kg 
2,17 

1,82 

A produção nacional esperada de tomate para 1976 em 5a. estimativa 

l 171 045 t, inferior em 1,12% da informada em agosto, em virtude de alterações nas 

vas dos Estados da Paraíba, Pernambuco, Sergipe e Minas Gerais. 

é de 

estima ti 

1'/\RI\TIV\ - O CUJA-PI\ informa que a área plantada estimada de 626 ha não fol atingida, pela es 

casscz de chuva ocorrente na fase de plantio, tendo sido plantados 496 ha, ou seja, 

l.UllU roJuçüo de 20 '77\. Com o rond i.mcnto médio esperado de 47 649 kg/ha' superior em 6' 5n do 

informado cm agosto, a produção prevista é agora de 23 634 t. 

l'liHNJ\MIIlJCO - Levantamento feito pelo GCEA-PE nos municípios de PESQUEIRA, ALAOOINHA, ~O e 

PEDIU\, acusou uma área efetivamente plantada de 4 823 ha, ou seja, com um decré~ 

cimo do 19,62% em relação ao est:unado em agosto e com igual repercussão na produção esperada, 

agor n com 96 460 t. Tal redução ocorreu pela falta de financiamento para plantio da "Tomate 

do Brasil" aos produtores do Vale de São Francisco, bem assim, pela diminuição da área plant~ 

cln da "Indústria Pcjxe", devido a escassez de chuvas na época de plantio. 

SEHt;IPE -O C.CEA-SU rog1stra um acréscimo de 10,67% na area plantada, isto é, de 75 para 83ha, 

em decorrência de novas informações do município de PROPRIÁ. Com uma produtividade 

esperada de 15 602 kg/ha, é prevista uma produção de 1 295 t. 

MINAS GBHAlS- Devido ao maior estímulo oriundo de satisfatórios preços pagos ao produtor, a~ 

rea plantada apresenta um 1ncremento de 2,66%, situando-se em 3 242 ha. Com um 
rendiment o médio esperado de 23 049 kg/ha, superior em 21,48% do previsto anteriormente em d~ 

corrência da disseminação do uso de práticas culturais adequadas, inclusive irrigação , 

a um compor t amento climático bastante favorável, é esperada uma produção de 74 725 t. 

U.F. 
Paraíba 

Pernambuco 

Sergipe 

Bahia 

Mato Grosso 

26 

Cr$/kg 

2,50 

1,40 

3,48 

3,70 

3, 71 
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25. TIUa:l 

A produção nacional esperada de trigo para 1976 em 7a. estimativa é de 
3 656 429 t, inferior em 2,66% da informada em agosto, por alterações ruas estimativas do Esta 

do do Paraná. 

PAI~ - O GCEA-PR comunica que a triticultura sofreu a influência de variações climáticas d~ 

rante o seu ciclo vegetativo, tendo sido serirunente prejudicada por estiagens (julho), 
b:1jxas temperaturas , geada e granizos (agosto), pragas e recentemente pelas chuvas excessivas 

ocorridas em todo o Estado. 
Lcvantrunento Je campo efetuado junto a dirigentes rurais, técnicos de cooperativas, agricu1t.9_ 
rcs c responsáveis por carteiras agrícolas das agências de crédito em todas as regiões tritÍc.9_ 
las do Es tado, evidenciou que a área que se encontrava em fase de colheita, foi pesadamente 
prejudicada pelo excesso de chuvas. Das 2 000 000 t previstas inicialmente, espera-se alca.g 
çar aperuts 1 200 000 t, apresentando uma redução de 40% em rel~ção às primeiras estimativas p~ 

ra o produto, realizadas na fase de preparo de solo e plantio. 

As regiões ma.i.s atingidas f oram o norte e o oeste do Estado , responsáveis por mais de 80% da 
produção paranacnse, onde aproximadamente 50% da área plantada já está totalmente colhida, 30% 
cm fase de colheita e 20\ em estágio de maturação avançada. A principal conseqUência do exce~ 

so de clruvas, consiste no acamamento dos colmos e germinação dos grãos nas espigas, diminuindo 
conseqUentemente, o peso hectolitro e a qualidade do produto. 

As variedades de sementes mexicanas de melhor comportamento foram a "Jupateco" e a "Tamori" , 
com perspectivas de se obter bons resultados nas áreas ainda por colher. A variedade "Inca" , 
vem apresentando um rendimento inferior às demais, em virtude da incidência de pragas e molé~ 

tias com fornmção de espigas de pequeno tamanho. Das variedades nacionais as que mais corre~ 

ponderam foram a "IAC-5", "BH-1146", "LONDRINA" e "MARIN~"; áreas onde o controle fitossanit~ 

rio foi executado adequadamente, vêm apresentando um rendimento médio de 1 100 kg/ha. 

Para esta safra, face às adversidades citadas, é esperado, neste mês, um rendimento médio de 
~b~ kg/ha. Desta forma, em uma área plantada estimada de 1 248 000 ha,inferior em 4% da ·in 

fornmda em agosto, com uma produtividade média prevista de ~b~ Kg/ha, é esperada uma prod~ 

ção de 1 200 000 t, inferior em 7,69% da prevista em agosto. 

SANI'A CATARINA - O GCEA-SC comunica que a cultura atravessa as fases de tratos culturais e iní 

cio de colhei ta, com ban desenvolvimento. Há ocorrência de "pulgão", porem 
vem sendo devidamente combatido, sem prejudicar significativamente a cultura. Houve ocorren 

cia de geadas tardias afetando a cultura que se encontrava na fase de espigamento, porém some~ 
te em outubro lmvcrá possibilidade de uma avaliação criteriosa de possível redução na produtl_ 

vidade média esperada. Espera-se uma produção razoável em virtude do estado satisfatório da 
cultura até o momento. 

As lavouras para a produção de sementes, visando a próxima safra,têm uma área plantada de 

6 812 ha, com uma prOdução estimada de 5 450 t. As variedades indicadas e llU.lltiplicadas sao 
as seguintes : 
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IBGE/CEPJ\GRO LEV!INTAMENTO SISI'EMA:TICO DA PRODUÇÃO AGR!COLA. 

Ik5- 54, 55, 57, 58, 59, 60, 61, 62 e 64 

S - l, 31 e 63 

c - 3 c 17 
IJ\C - S, CNT - 3 e Frontana. 

SETFMBR0/76 

IUO GHANDE 00 SUL J\ cultura do trigo no Estado, em sua maioria, encontra-se na fase de matu 

ração das espigas à exceção das regiões de São Borja e São Luiz Gonzaga,o~ 
de o trigo jÚ é colhido. No município de São Borja já foram colhidos 320 000 sacos e no mun~ 

dpio de São Luiz Gonzaga 160 000 sacos até este mês. Nestas duas regiões, a colheita deverá 

ser encerrada até o dia 20 de novembro, não havendo maiores problemas quanto à preVisão das s~ 

fras, pois os rencl imcntos médios que vêm sendo obtidos são mui to bons, a tingindo 1 300 kg/ha. 

Nas regiões da Grande Santa Rosa, Giruâ, Santo Ãngelo, Ijuí, Cruz Alta, Carazinho e Passo F~ 

uo, a colhei ta foi iniciada em poucas lavouras e os rendimentos foram aquém dos esperados (960 

kg/ha). Este baixo rendimento deve-se à incidência de septoriose, ferrugem e oÍdio, atingindo 

i ntcnsamcntc as lavouras. Há, por parte de técnicos das Cooperativas, um receio quanto ao f~ 

turo, pois as condições climáticas atuais (excesso de chuvas e altas temperaturas com dias de 

alta nehulosidade), são favoráveis ao desenvolvimento das moléstias acima mencionadas, notada

mente a "ferrugem". Entretanto, como a variedade susceptível e atacada ê a IAS-58 e, em rela 

ção a área total cultivada com outras 16 variedades, ela representa pouco, a situação ainda 

não é alarmante. 

26. lNA 

A produção nacional obtida de uva em 1976 foi de 635 701 t, conforme já havia 

sido informada em relatórios anteriores, e superior em 8,35\ da obtida em 1975. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto ê investigado foram: 

U.F. l..rea colhida !(redução obtida ~~obtido 
(ha) (t) (kg/ha) 

]9 RS 42 000 402 000 9 571 
29 SP 10 530 146 540 13 916 
39 se 4 143 53 859 13 000 
49 PR 2 354 15 967 6 783 
59 MG 1 142 7 100 6 217 

OlJfRAS 10 235 

Conforme se observa, o maior produtor de uva em 1976 foi o Estado do Rio Grande do Sul com 

63,24\ da produção ~1cional. Seguiram-lhe São Paulo com 23,05%, Santa Catarina com 8,47%, Pa 

r anã com 2, 51%. Minas Gerais com 1, 61%, cabemo às demais Unidades da Federação onde o produto 
é cultivado, os restantes 1,12\ da produção. Os reooimentos médios obtidos por hectare vari~ 

ram desde o mínimo de 6 217 kg/ha em Minas Gerais, atê o máximo de 13 916 kg/ha em São Paulo. 
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IB~E/CEPAGRO LEVA."'''AMENTO SISTEM./(TICO DA PRODUÇÃO AGR!COl.A SET&IBR0/76 

PROD!ITOS DE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

1. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia em grao para 1976 em Sa. estimativa e de 
3H 400 t, não registrando alterações nas estimativas deste mês. 

2. CENTEIO 

A produção nacional esperada de centeio para 1976 em Sa. estimativa e de 
LI ~)40 t, nao acusando alterações em relação ã informação de agosto . 

3. CEVADA 

A produção nac ional esperada de cevada em grão para 1976 em Sa. estimativa é de 

56 25il t, nao existindo alterações nas estimativas previstas anteriormente . 

4. GERG13LIM 

Produto incluído na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério 

da Agricultura, com o objetivo de verificar-se o estágio da cultura no País. 

O produto está sendo investigado nos Estados do Maranhão, Minas Gerais, São Paulo e Goiás. 

&n maio foram fornecidas informações históricas e técnicas sobre a cultura no Estado de São 

l'uulo e Goiás, e divulgada a la. estimativa desta safra em Goiás. Fm agosto foram informados 

os resultados definitivos da safra em Goiás. Em uma área colhida de 368 ha e com um rendimen 
to médio obtido de 802 kg/ha, foram obtidas 295 t. 

Aguardam-se os prorumciamentos dos GCF.A' a de Maranhão, Minas Gerais e São Paulo, com relação ã 
conclusão do levantamento que vem sendo realizado nessas unidades da federação , para que se 
possmn conhecer as estimativas a nível nacional. 

S. GIRASSOL 

Outro produto incluído na investigação em 1976 também por solicitação da CFP do 
Ministério da Agricultura. 

O levantamento do girassol está sendo realizado em Minas Gerais, São Paulo e Paraná. 

Em maio foram fornecidas informações históricas e técnicas sobre a cultura, no Estado de São 
l'ai..ilo c divulgou-se a la. estimativa da safra no Paraná. 

Dn junho foram apresentadas informações técnicas e espaciais, bem assim, a Zu. estimativa da 
produção para o Estado do Paraná . 

En1 julho divulgou-se a 3a. estimativa da produção no Paraná. 

bn agosto foram informados os resultados definitivos da safra no Paraná. Em uma área colhida 
de S20 ha, e com uma produtividade média obtida de 1 100 kg/ha, foram obtidas 572 t. 
Aguardam-se os pronunciamentos dos GCEA's de Minas Gerais e São Paulo, para que se possam co 
nhccer as estimativas a nível nacional. 
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6. GUARANÃ (cultivado) 

A produção nacional esperada de guaraná (cultivado) para 1976 em 6a. estimativa 

é de 265 t, não registrando alterações em relação à informação de agosto. 

~ZONAS- Onico produtor nacional, até o momento, ratifica a existência de uma área ocupada 

com pés em produção de 3 950 ha, que, com a produtividade esperada de 67 kg/ha, tem 
uma produção prevista de 265 t. 

7. HAMI 

A produção obtida de rami em 1976 no Paraná, único Estado produtor desta fibra 

vegetal, foi de 18 300 t, conforme já havia sido informado em relatórios anteriores, quando f~ 

r:rn1 detalhados uspectos do sistema de cultivo e comercialização, inclusive com ~destino da 
produçiio. 
A produção de 18 300 t, obtida em 1976, foi inferior em 22,13% da obtida em 1975, quando foram 
produzidas 23 SOO t. 

8 . SORGO GRANIFERO 

A produção nac ional esperada de sorgo granífero para 1976 em 9a. estimativa é 

de 489 832 t, superior em 38,36% da informada em agosto, como conseqUência das alterações nas 
estimativas do Estado de São Paulo, que comunica neste mês os resultados finais da safra pa~ 

lista. 

Aguardam-se as informações fina is das safras de sorgo granífero nos Estados de Pernambuco e m 
nas Gerais, para ser conhecida a produção obtida, a nível nacional. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que está procedendo a verificações da produção obtida, a fim 
de apresentar no próximo mês os resultados finais da safra de sorgo granífero 

no es tado mineiro. 

SÃO PAULO - Por levantament os realizados, que contou com a colaboração da representação àa C~ 

missão de Financiamento da Produção no GCEA-SP, e após mantidos conta tos com va 

rias ~npresas especializadas na distribuição e comercialização de sementes de sorgo (Agroceres, 
Purina, Sementes Contibrasil e outras) , verificaram que o rendimento médio · obtido foi de 
2 9~l8 kg/ha, inferior em 35% do que vinha sendo estimado. Com a área colhida de 78 575 ha , r~ 

presentando tun acréscimo de 263% sobre a estimativa de plantio, foi propiciada uma colheita de 
235 573 t. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

B R A S I L 

PRODUTOS DE PRIMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

Situação no mês de: SETEMBRO ANO 1976 

PRODUÇM OBTIDA 
ESTIMATIVA DA PRODUÇAO 

PRODUTO AGRfCOLA 

~ 

1. Abacaxi ( 1 000 frutos) I I I tI I I I I I li I I 

2. Algodão I I I I I I I I I I I O I ti I o I I I I I I I li li I 

2.1 - A 1 godão a rbÕreo I I O I I I I I I I I I I ti 

2.2 - Algodão herbãceo I I I I ti I I I I I I I I 

3. Amendoim I I I I I I I I I tI I I I I li I tI I I I III li 

3.1 - Amendoim ( 1 a. safra) .......... 
3.2 - Amendoim (2a. safra) .......... 

4. Arroz I I fi I O I I I tI I I I I I o I I I I I I IIII I I I I 

5. Banana (1 000 cachos) I O I I I I o III I I I I I 

6. Batata-inglesa I I I I tI tI I I I I O O fi III I I I 

6.1 - Batata-i nglesa ( 1 a. safra) I I I I 

6.2 - Batata-inglesa (2a. safra) fI I I 

7. Cacau I tI I o o I I I I I I I I I I I fi li I I I I ti I I I I 

8. Café (em coco) * I I o I I I I I I I I 1 ,1 I I I I I I I 

9. Cana-de-açúcar I I I O I I I I O I I fI I I I I li I I I 

10. Cebol a I tI tI I I I I tO I I I I o tI I li fi I I ti li I 

11. Coco-da-baia ( 1 000 frutos) ......... 
12. Feijão I I I I O I I I I fi I li I fi I li II I I I I III I 

12. 1 - Feijão (la. safra) li I I I I IIII I 

12.2 - Feijão (2a. safra) ... ' ....... 
13. Fumo I I I li O O I I li I li I I fi li t i I I I I I I li I I 

14. Juta I o Ito I I o I I I I li I ti to I ti tI I I ti I I li 

15. Laranja ( 1 000 frutos) I I I I ti I 11ft I I O 

16. Malva .................. .. ........... 
17. Mamo na .............................. 
18. Mandioca ............................ 
19. Mi l ho ... ............... .............. 
20. Pimen ta-do-reino .................... 
21. Si sal ............................... 
22. Soj a ................................ 
23. Tomate .............................. 
24. Trigo ... ........... .... ............. 
25. Uva ................................. 

Dados preliminares sujeitos a retificação. 
* Di visão de Estatistica do IBC. 

35 

(t) 
Et4 1975 

Esperada Obtida 

343 594 342 323 -
1 750 556 1 261 434 -

417 987 375 166 -
1 332 569 886 268 -

440 615 513 770 -
329 884 - 406 790 
110 731 106 980 -

7 537 589 9 568 918 -
354 044 406 074 r 

1 668 874 1 814 325 -
1 111 013 - 1 167 660 

557 861 646 665 -
281 766 249 611 -

2 526 328 778 189 -
91 386 073 104 049 376 -

348 806 417 470 -
481 848 487 032 -

2 270 747 1 922 967 -
1 158 726 - 962 452 
1 112 021 960 515 -

287 121 297 993 -
41 426 - 38 764 

31 666 537 36 864 171 -
51 500 59 591 -

352 577 227 380 -
25 811 981 26 815 785 -
16 353 645 17 894 954 -

28 136 32 612 -
314 254 167 499 -

9 892 299 - 11 226 545 
1 047 109 l 171 045 -
1 787 850 3 656 429 -

586 724 - 635 701 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Abacaxi 

Situação no mês de: SETEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (1 000 frutos) (frutos/ha} 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 342 323 

Rio Grande do Norte ... DEZ 766 12 625 16 482 
Paraiba . ....... .. ..... DEZ 4 156 62 033 14 926 
Pernambuco ... .. . .... .. DEZ 2 790 26 856 9 626 
A lagoas .... ........... DEZ 670 5 628 8 400 
Bahi a ............. . ... DEZ 3 400 51 000 15 000 
Minas Gerais .......... DEZ 5 524 71 225 12 894 
Esplrito Santo ••...... DEZ 1 337 20 055 15 000 
Rio de Janeiro •.••.••. DEZ 677 8 617 12 728 
São Paulo •............ DEZ 1 273 35 300 27 730 
Santa Catarina ..• •.... DEZ 249 1 768 7 100 
Rio Grande do Sul ... .. DEZ 1 627 18 71 o 11 500 
Mato Grosso . . ......... DEZ 579 4 106 7 092 
Goiãs •••• o •• • • o • ••• o •• DEZ 845 7 284 8 620 
Outras • ••• • o ••• • o •• •• • 17 116 

I' 

.• 

Al godão arbõreo 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL ........ 375 166 

Maranhão .......... . .. . SET 40 744 11 415 280 

Piaul •................ OUT 137 516 11 001 80 ;• 

Cearã ••... ............ OUT 1 000 000 170 000 170 
Rio Grande do Norte ... DEZ 460 130 74 837 163 
Paralba ............... DEZ 510 273 58 131 114 .. 
Pernambuco ............ DEZ 178 830 44 707 250 
Bah1a ..... . . ......... . NOV 7 soo 4 212 540 
Outras • o o ••• •• o ••••••• 863 
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Algodão herbãceo 

Situação no mês de: SETEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 886 268 

Maranhão o O O o o O I O O o I O I I OUT 993 221 223 
Cearã o ••••••• o •••••••• AGO 48 000 10 800 225 
Rio Grande do Norte ... NOV 98 638 28 903 293 
Paraiba •••••••• ~ • o o ••• NOV 91 598 27 803 304 
Pernambuco o o •• o ••••••• DEZ 98 120 29 436 300 
fi lagoas o o O o o o o o o o o O O o o DEZ 11 200 2 520 225 
Sergipe ••••••• o. o • •• o. DEZ 5 116 1 381 270 
Bahia ••••••••••••••• o. SET 114 000 41 040 360 
Minas Gerais o o o o o I o o o I JUL 93 623 42 874 458 
São Paulo •••••• • • o o o o. JUN 223 300 295 500 1 323 
Paranã •• o •• o ••••••• o •• ABR 181 450 280 883 1 548 
Mato Grosso •• o ••• o. o o. ABR 51 041 60 758 1 190 
Goiás •••••••••• o o ••••• JUN 24 560 44 208 1 800 

•• Outras •• o. o •• o ••••••• o 19 941 

-. 
Amendoim (la. safra) 

-
UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO 

DA DE (ha) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

l3RASIL o •• o. o •• 406 790 

São Paulo ............. JAN 162 700 254 300 1 563 

Paranã ................ FEV 59 380 60 000 1 010 

... Rio Grande do Sul o o o •• ABR 8 816 9 200 1 044 

Mato Grosso ........... JAN 55 113 70 371 1 277 

Goiãs • o •• o •• o. o •••• o o. ABR 300 390 1 300 

Outras ••• o o. o o ••••• o •• 12 529 

37 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de : SETEMBRO 
-

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAo 

BRASIL ••• •• o o. 

Cedr 
Pt~ra 

Sao 
Par· a 

Mato 
Goiã 
Oulr 

ã o ••••••• o •• o. o ••• 

l'ba ••• • •• o •• o ••• o o 

Paulo o ••••• o •••• o. 

nd • o •••••••••••••• 

Grosso o •••••••• o o 

s • o •••••• o o ••••••• 

as •••••••• o o o ••••• 

-. 

-·--· 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

. -·-· 
BRASIL • • o o o ••• 

r e ••••••••• •• • o •• o • • 

a zonas •••• o •• ••••• •• 

r c~ •••• o ••••••••••••• 

rc~nhao •••••• ••• o •••• 

A c 
Am 

Pa 
Ma 
p ia ui . . •••••••• o •••• • 

ara ........... . ... .. 
lo Grande do Norte 

C e 
R 
Pa 
Pe 
Al 
Se 
!la 
M 

Es 
R1 
Sa 
Pa 

Sa 
R1 
Ma 
Go 
Ou 

.. . 
raiba •••••••• o •••• 

rnambuco •••• • •• o •••• 

agoas •• o ••••••••• o • • 

rgipe .......... . .... 
h i <I ••••••••••• o o •••• 

1nas Gerais ......... . 
p1rito Santo ••• o •• o. 

·o de ,Jane iro • o •••• o. 

o P ... ulo o •••••••• o ••• 

r a na •••• o •••••••••• o 

nta Cata ri na •• o o. o •• 

·o Grande do Sul • o •• • 

to Grosso • o. o •••• • o. 

iãs o o ••• o • •••••••••• 

tras •• ••• o ••• •• ••••• 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 
OUT 
JUN 
MA! 
MAl 
JUL 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
MAI 
SET 
JUN 
AGO 
DEZ 
DEZ 
OUT 
JUN 
JUN 
JUN 
MAI 
MAl 
MAI 
MAI 
ABR 

MAI/AGO 

Amendoim (2a. safra) 

-
AREA 
(ha) 

-
Plantada Colhida 

I 

2 2501 
995 

67 300 
9 410 

ll 314 
470 

PRODUÇAO 
( t) 

--
Esperada Obtid 

106 980 

981 
l 

76 
9 

800 

800 
690 
808 

799 

---L__. ~ 
Arroz 

ARfA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

------ ----
Plantada Colhida Esperada Obtida 

-
9 568 918 

14 382 21 573 
1 666 2 500 

91 142 108 017 
66 7 868 953 071 
138 509 126 043 

59 850 59 850 
7 373 3 683 

18 797 8 'l43 
6 708 13 369 
9 500 10 146 

8 919 21 9401 
28 500 41 040 I 

852 656 962 118 
51 731 I 58 456 
45 730 68 8o9 

605 900 840 000 

Ano: 1976 

-RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

986 
800 

141 
030 
220 
700 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

i Esperado Obtido 

I 
1 500 

1 501 
1 185 

1 427 
910 

1 000 
500 
428 

1 993 
1 068 

2 4601 
-, 440, 

i , 
lc8 . . 

1 130 
1 506 
1 386 

621 860 1 088 8221 1 751 
156 089 318 283 2 039 

I 520 000 1 850 000 3 558 

1 493 261 1 626 828 1 089 

1 144 128 1 319 458 1 153 
66 809 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Banana 
Situação no mês de: SETEMBRO 

· AREA 
MtS FINAL (ha) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO QE Ocupada 

COLHEITA com pés em Colhida 

ORAS IL ....... . 
Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . · DEZ 
Amazonas .............. DEZ 
Maranhão . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Piaui . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Ceará . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Rio Grande do Norte ... DEZ 
Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Pernambuco . . . . . . . . . . . . DEZ 
Alagoas ............... DEZ 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Bahia . • . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Minas Gerais .......... DEZ 
Espirita Santo.... ... . DEZ 
Rio de Janeiro........ DEZ 
São Paulo............. DEZ 
Paranã ..........•..... DEZ 
Santa Catarina ........ DEZ 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 
Mato Grosso........... DEZ 
Goiãs . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Outras ............... . 

produção 

4 665 
l 144 
6 556 
2 809 

35 400 
3 846 
8 544 

19 120 
l 850 
l 340 

27 000 
34 297 
28 842 
49 623 
33 475 
6 178 

10 598 
7 942 
5 095 

17 600 

Ano: 1976 

PRODUÇAO : RENDIMENTO MtDIO 
( l 000 cachos) :. ( cachos/ha) 

Esperada Obtida Esperado Obtido 

406 074 
7 464 
1 258 
9 344 
6 320 

66 375 
6 043 

20 463 
35 006 
3 330 
1 335 

32 400 
45 119 
23 076 
32 938 
35 800 
12 597 
16 957 
10 793 
8 429 

15 840 
15 187 

l 600 
l 100 
l 425 
2 250 
l 875 
l 571 
2 395 
l 831 
l 800 

996 
l 200 
l 316 

800 
664 

l 069 
2 039 
l 600 
l 359 
l 654 

900 

Batata -inglesa (la. safra) 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
-

BRASIL ........ 1 167 660 

Minas Gerais ••........ ABR 14 286 139 863 9 790 
' Espirito Santo •....... FEV 700 4 420 6 314 

São Paulo ....••..•.•.. FEV 13 300 169 800 12 767 
Paranã ................ FEV 37 340 466 566 12 495 
Santa Catarina .••.•..• FEV 13 600 112 990 8 308 
Rio Grande do Sul ...... FEV 37 200 248 800 6 688 
Outras ......•••..... .. 25 221 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Paralba ................ 

Minas Gerais .......... 

Espl ri to Santo ......... 
Rio de Janeiro ......... 
São Paulo ............. 

Paranã ................ 

Santa Catarina ........ 

Rio Grande do Sul ..... 
Goiãs ................. 
Outras ................ 

UNIDADES 
OA 

FEDERAÇAO 

BRASIL ........ 

Amazonas .............. 

Parã .................. 

Bahi a* ................ 

Bahia** ............... 

Esplrito Santo ........ 

Outras ................ 

* Safra temporão. 
**Safra principal. 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

SET 

AGO 

OUT 

NOV 

AGO 

JUL 

JUN 

MAI 

AGO 

Mrs FINAL 
DE 

COLHEITA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

Batata-inglesa (2a. safra) 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

646 665 

1 565 4 950 

14 622 144 551 

245 1 470 

2 500 5 000 

8 400 116 400 

14 200 178 828 

4 461 27 590 

26 000 155 000 

145 783 

12 093 

Cacau 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Ocupada 
com pês em 
produção 

Colhida Esperada Obtida 

249 611 

1 680 159 

7572 2 231 

189 542 125 441 

238 458 113 960 

21 942 7 745 

75 

40 

• 

Ano: 1976 

REND IMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

3 163 

9 886 

6 000 

2 000 

13 857 

12 594 

6 lô5 

5 962 

5 400 

,l 

.* 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

95 

295 

662 
.. 

478 

353 



LEVANTAMENTO SISTEMÃTICO DA PRODUÇAO AGRÍCOLA 

Cafe (em coco) 

Situação no mês de: SETEMBRO 

MEA PRODUÇAo RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES MtS FINAL (h a) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada 
FEDERIIÇAo COLHEITA ~.om pes err Colhida Esperada Obtida Esperado Obt i do 

produção 

flRIIS!L ........ 778 189 

Minas Gerais ......... OUT 374 584 329 827 880 

Espirito Santo ....... SET 229 463 155 658 678 

" · 

São Paulo ............ OUT 405 550 255 240 630 

Paranã ............... OUT 3 724 264 71 

... 
Outras ............... 37 200 

Fonte Instituto Bras ile iro do Café - Divisão de Estatistica 
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LEVANTN1EtiTO SISTEMJ!.TICO DA P.{ODUÇJ!.o AGRTCOLA 

Cana-de-açúcar 
Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES M~S FINAL J!.REA PRODUÇM 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇ:I!:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRAS! L ...•..•. 104 049 37fi 

Maranhão .•......••.... DEZ 21 636 536 270 
Piaui .. .. .. ... . ... .... DEZ 11 724 307 673 
Cearã ......•........•• DEZ 72 000 2 520 000 
Rio Grande do Norte ... DEZ 21 052 1 415 399 
Paraiba .......•....•.. DEZ 70 984 3 368 134 
Pernambuco ...•..•..•.. DEZ 314 600 15 100 000 
A1agoas ............... DEZ 230 000 lO 598 400 
Sergipe ...•.........•• DEZ 15 608 719 372 
Bahia ................. DEZ 72 500 2 900 000 
Minas Gerais .•...••••• DEZ 183 297 6 716 763 
Espirita Santo ....•••. DEZ 28 094 870 914 
Rio de Janeiro ••..••.• DEZ 162 326 7 304 670 
Sio Paulo .•..••.•••.•. DEZ 715 500 43 000 000 

Paranã ...•......•••... DEZ 52 000 2 605 564 
Santa Catarina ..•.•.•. DEZ 14 751 838 637 
Rio Grande do Sul ..... DEZ 41 000 880 000 
Mato Grosso ...•...•..• DEZ 9 838 397 654 
Goiãs ....••.•.•..•.... DEZ 18 870 754 800 
Outras •.••.•..•....••. 3 215 126 

Cebola 

UNIDADES M~S FINAL J!.REA PRODUÇM 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇ:I!:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ••..••.• 417 470 

Pernambuco .......•...• SET 4 570 57 125 

Sergipe .......•.•..... SET 65 227 
Bahia ....••.....•.•... DEZ 2 180 lO 137 
Minas Gerais .•••...••. NOV 2 122 9 775 
São Paulo .•••••••.•••• DEZ 13 800 133 soo 
Paranã ..........•.•••• FEV 7 028 25 811 
Santa Catarina ....••.• JAN 5 934 42 899 
Rio Grande do Sul ..... FEV 19 900 135 700 
Outras ................ 2 296 

42 

Ano: 1976 

I RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

24 786 
26 243 
35 00(1 I 

67 2.;3 

47 449 1 

47 9971 
46 o8o I 
46 090 
40 ooo l 
36 6441 
31 000 
45 000 

60 0981 
50 107 
56 8531 

21 4631 
40 416 
40 000 

RENDIMENTO M~DIO 
(kg/ha) 

Esperaoo ! Obtiao 

12 500 

I 3 492 
4 650 
4 607 
9 674 

3 673 
7 229 
6 819 

• .. 

,l 

... 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Coco-da-baia 

Situação no mês de: SETEMBRO 

AREA 
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇAO 

MtS FINAL (ha) 
DE Ocupada 

COLHEITA com pesem Colhida 
produção 

BRASIL ....... . 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DE Z 
Maranhão .. ............ DE Z 
Cearã . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Rio Grande do Norte... DEZ 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Pernambuco............ DEZ 
A1agoas ... ............ DEZ 
Sergipe . . . . . . . . . . . . . • . DEZ 
Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Esplrito Santo.. ..... . DEZ 
Outras ............... . 

1 621 
1 613 

15 250 
13 282 
13 426 
. 8 400 
25 100 
37 021 
41 000 
1 785 

PRODUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada Obti da 

487 032 

11 221 
5 493 

76 250 
45 825 
49 184 
33 600 
70 882 
74 042 

102 550 
5 176 

12 809 

Feijão (la . safra) 

UNIDADES Mrs FINAL AREA PRODUÇJ'iO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRAS IL .... .... 962 452 

Maranhão .............• JUN 37 732 18 076 
Rio Grande do Norte ... JUN 186 085 34 517 
Bahia ...... ..... ...... ABR 167 300 45 171 
Minas Gerai s .......... MAR 213 792 95 226 
Espirita Santo ........ MAR 32 580 9 350 
São Paulo . ........... ,. FEV 104 000 46 700 
Paranâ ................ FEV 648 760 494 610 
Santa Catar ina .... .... MAR 107 193 68 967 
Rio Grande do Sul ..... JAN 135 000 105 300 
Mato Gros so ........... FEV 21 543 18 638 
Goiãs ... ... ........... MAR 22 200 15 984 
Outras ................ 9 913 

43 

Ano: 1976 

RENDIMENTO ME:DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 922 
3 405 
5 000 
3 450 
3 663 
4 000 
2 824 
2 000 
2 501 
2 900 

.. 
RENDIMENTO MEDIO 

(kg/ha) 

Esperado Obti do 

479 
185 
270 
445 

287 
449 

I 
762 
643 
780 
865 
720 



LEVAflTAr4ENTO SISTE~TICO DA PRODUÇ;!{O AGR!COLA 

Feijão {2a. safra) 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇ~O 

DA DE (ha) {t) 
FEDERAÇ~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL •.•••••• 960 515 

Acre .••••••..•..••.••• SET 6 900 6 900 

Amazonas .•••.•••••.••• DEZ 1 000 1 000 

Parã •.•••••.•••.•••••. SET 12 767 9 215 

Maranhão ••••••.••••••• AGO 37 879 20 674 

PiauT ................. SET 104 793 17 815 

Cearã ················· JUL 460 000 82 800 

R i o Grande do Norte ••••• DEZ 8 513 3 132 

ParaTba .••••••••••.••• SET 214 189 57 894 

Pernambuco •••••••••.•• OUT 254 842 127 421 

A1agoas •••••••.••••••• OUT 50 000 7 500 

Sergipe •.••.•••..••••• SET 8 669 1 560 

Bahi a ••••••••••••••.•. OUT 85 000 35 700 

Minas Gerais •••••••.•• JUL 341 742 170 649 

Espirito Santo ........ JUL 48 000 20 160 

Rio de Janeiro ........ SET 12 000 7 200 

São Paulo •.•••••.••.•. JUN 135 700 93 000 

Paranã ••.•.••••••••••• JUL 173 560 93 195 

Santa Catarina •..•.... JUN 50 832 29 998 

Rio Grande do Sul ...... MAI 47 000 35 000 

Mato Grosso .•....•...• JUL 56 876 38 -545 

Goiãs ..•..••.•.••••••• JUN 198 400 91 264 

Outras ................. 9 893 

-

44 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

1 000 

722 

546 

170 

180 

368 

270 

500 

150 

180 

420 

499 

420 

600 

685 

537 

590 

745 

678 

460 

. 
' 

. .,.. 

,1 

.· 

·""' . 



LEVANTAMENTO SISTEMAT!CO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Fumo 

Situação no mês de: SETE~BRO Ano: 1976 

UNIDADES MES FINAL ltREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

f:'EDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
' 

BRASIL I ff t tf t ' 297 993 

Cearã NOV •, 1 600 960 600 ................. 

• A lagoas ............... DEZ 20 950 15 084 720 

Sergipe ............... DEZ 1 996 2 036 1 020 

Bahia ................ ' DEZ 44 700 30 843 690 

Minas Gerais ••...•.•.• SET 17 152 12 846 749 

Paranã ........••.•.... ABR 15 600 16 770 1 075 

Santa Catarina ••.•..•• MAR 77 142 93 407 1 211 

Rio Grande do Sul ..... MAR 89 600 112 300 1 253 

Mato Grosso .•...•..••• AGO 145 84 579 

Goi ãs •..•..•.••.•.. .' .. SET 3 040 2 280 750 

Outras , . , · ...• : . ..•.••• ·. 11 383 

Juta 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido ..... 
BRASIL; : ' 38 764 ........ ~ 

l 
Amazonas ••..•.•••••••• JUN 37 soo 28 000 747 

Parã .................. juL lO 360 10 764 1 039 
I 
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' 
LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Laranja 

Situação no mês de: SETEMBRO Ano: 1976 

' AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 

UNIDADES MES FINAL (h a) ( 1 000 frutos) (frutos/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

BRASIL . . . . . . . . 36 864 171 • 
Maranhão .............. DEZ 3 324 389 653 117 224 

Piaui ................. DEZ 1 097 118 279 107 820 

Paraiba ............... DEZ 1 870 184 130 98 465 

Pernambuco ............ DEZ 4 590 297 432 64 800 

Sergipe .. . ............ DEZ 10 886 743 514 68 300 

Bahia ................. DEZ 9 000 621 000 69 000 

Minas Gerais •••••••• o o DEZ 21 413 1 835 906 85 738 

Espirita Santo •• o o. o o. DEZ 3 687 424 005 115 000 

Rio de Janeiro • o o. o ••• DEZ 35 872 2 693 053 75 074 

São Paulo ............. DEZ 282 330 25 550 000 90 497 

Paranã ................ DEZ 5 285 461 671 87 355 

Santa Catar i na • o o •• • •• DEZ 3 780 415 800 110 000 

Rio Grande do Sul • o •• o DEZ 23 000 1 659 000 72 130 

Mato Grosso ........... DEZ 1 008 77 378 76 764 

Goiãs .. o. o o •• o ••• o • • •• DEZ 2 200 158 400 72 000 

Outras ••• o. o ••••• o •••• 1 234 950 

Malva 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
.. #~. 

BRASIL ••• o •••• 59 591 . -r 
I 

Amazonas .............. AGO 10 800 16 000 1 481 

Parã .................. OUT 36 311 38 826 1 069 

Maranhão .............. AGO 6 100 4 765 781 
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LEV~NTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Ma mona 

Situação no mês de: SETEMBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇM RENDIMENTO MEDIO 
DA OE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇII.O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL •..••••• 227 380 

.. 
Maranhão .............. OEZ 618 234 379 

Cearã •• 6 ••••• o ••• o •••• DEZ 47 500 28 500 600 

Pernambuco ............ DEZ 36 971 19 225 520 

Bahia • o • •••••••••• o. o. OUT 126 000 100 800 800 

Minas Gerais .......... JUL 3 943 2 324 589 

São Paulo ............. MAI 22 800 28 500 l 250 

Pdranã ................. MAI 27 690 38 766 l 400 

.. •·. Me! to Grosso ........... JUN 4 420 4 483 l 014 

.. 
Outras ................ 4 548 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: SETEMBRO 

M~S FINAL 
DE 

AREA 
(ha) 

Mandioca 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida 

BRAS I L •....... 

Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Amazonas . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Parã . . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Maranhão •..... ...... .. DEZ 

Piaui DEZ 

Cearã DEZ 

Rio Grande do Norte ..• DEZ 

Paraiba . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Pernambuco . ...... ..... DEZ 

A lagoas DEZ 

Sergipe DEZ 

Bahia . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 

Minas Gerais .......... DEZ 

Espirita Santo DEZ 

Rio de Janeiro DEZ 

São Paulo ........ ..... DEZ 

Paranã .. .. .. .. .. . . .. .. DEZ 

Santa Catarina ........ DEZ 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 

Mato Grosso ........... DEZ 

Goiãs . .. . .. .. .. .. .. . . . DEZ 

Outras ............... . 

13 830 

16 670 

91 783 

243 534 

73 487 

146 500 

61 726 

87 579 

196 870 

48 000 

27 953 

304 000 

134 41 o 

60 775 

19 31 o 

29 500 

84 500 

126 042 

244 000 

61 046 

40 300 

48 

PRODUÇM 
(t) 

Esperada Obtida 

26 815 785 

193 620 

200 000 

927 015 

2 113 017 

599 727 

1 465 000 

489 739 

789 504 

1 968 710 

494 256 

335 436 

5 168 000 

2 122 446 

847 798 

254 892 

610 000 

1 658 482 

2 064 703 

2 902 000 

915 690 

644 800 

50 950 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

14 000 

11 998 

10 100 

8 676 

8 161 

10 000 

7 934 

9 015 

10 000 

10 297 

12 000 

17 000 

15 791 

13 950 

13 200 

20 678 

19 627 

16 381 

11 893 

15 000 

16 000 
.. . . 

·' 

.. 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES 
DA 

FEOERAÇM 

BRASIL ........ 

Acre o o o o ••••• o. o o ••••• 

Amazonas ••••• o •••••• o o 

Parã o. o. o o ••••••••• o o. 

Maranhão .............. ' 

Piau1 ••• o ••• o o. o o ••••• 

Cearã ................. 
Rio Grande do Norte ... 
Para1ba •••••••• o •••• o o 

Pernambuco . ' .......... 
A lagoas • ••••• o. o •••••• 

Sergi pe •• ••• o •••••••• o 

Bahia* • o ••• o •••••••• o. 

Bahia** •••••• o •••••••• 

Minas Gerais o • •••••• ••• 

Espl rito Santo ••• o o ••• 

Rio de Janeiro •• o. o •• o 

São Paulo ••••••• o ••••• 

Paranã ••• o o ••• • •••••• o 

Santa Catarina o o •••••• 

Rio Grande do Sul .... ·, 
Mato Grosso ........... 
Goiãs ................. 
Outras •••••••••••• o ••• 

* la. safra. 
** 2a. safra. 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

JUN 

JUN 

J.UN 

JUN 

MAl 

MAl 

JUL t 

Milho 

J';REA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

17 894 954 

18 010 21 61? 

1 800 2 700 

60 071 51 441 

346 618 201 497 

188 682 67 925 

500 000 212 500 

166 470 41 422 

296. 443 81 378 

306 018 238 694 

54 000 19 278 

12 775 6 132 

165 000 115 500 

120 000 79 200 

1 682 588 2 340 480 

' 
184 117 152 817 

' 
55 000 49 soo 

1 250 000 2 724 000 

2 185 000 4 822 900 

' 1 005 274 2 4&2 627 

1 580 000 2 443 000 
I I 

231 875 353 091 

685 000 ~ 143 160 

1 274 100 

.·, 
:: ~:~ 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 200 

1 500 

856 

581 

360 

425 

249 

275 

780 

357 

480 

700 

660 

1 391 

830 

900 

2 179 

2 207 

2 440 

1 546 

1 523 

l 860 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Pimenta-do-reino 

Situação no mês de: SETEMBRO 

AREA PRODUÇAO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇM COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

llRASIL o. o •• o. o 32 612 

AmCizonas • o ••• o •••• • • o. NOV 80 82 

Pará ................•. NOV 8 175 31 305 

Paraiba • o o •••• o o •• o •• o NOV 1 789 444 

Mato Grosso ........... AGO 107 152 

Outras •••••••••• o o •••• 629 

Si sal 

·--
AREA PRODUÇAO 

UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 
DA DE Ocup_ada FEDERAÇAO COLHEITA com pesem Colhida Esperada Obtida 

produção 

BRASIL •••• o •• o 167 499 

Rio Grande do Norte ... DEZ 51 749 24 893 
I 

Paraiba ............... DEZ 87 373 38 922 

Pernambuco ............ DEZ 5 000 5 500 

Bahia ................. DEZ 140 000 98 000 

Outras •••• o ••••••••• o. 184 

50 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 025 

3 829 

248 

1 421 

RENDIMENTO MEOIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

481 

445 

1 100 

700 

, 

.·· ,• 
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LEVANTAMENTO SISTE~~TICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Soja 
Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Espercda Obtida 

BRASIL ........ ll 226 545 

Minas Gerais .......... MAI 79 664 105 515 

São Paul o ............. JUN 394 000 765 000 

Paranã ................ MAI 2 083 300 4 500 000 

Santa Catarina ........ JUN 339 370 409 885 

Rio Grande do Sul ..... MAl 3 296 000 5 107 000 

Mato Grosso ........... MAl 191 114 290 423 

Goiãs ................. MAl 32 920 48 722 

Tomate 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ••• o ••• 1 171 045 

Maranhão •• o o o ••••• o ••• NOV 247 2 471 
Cearã o •••••••••••••••• DEZ 8~0 32 000 
Paraiba ••••• o •• •• o •••• NOV 496 23 634 
Pernambuco o o. o •••• o o •• SET 4 823 96 460 
Sergipe ............... DEZ 83 1 295 
Bahia ••• o. o ••••• o ••••• DEZ 4 000 68 000 
Minas Gerais o. o ••••• o. DEZ 3 242 74 725 
Espi rito Santo o ••••••• DEZ 796 32 580 
Rio de Janeiro • o o. o ••• NOV 1 774 74 508 
São Paulo ............. NOV 23 200 583 200 
Paraná •• o •• o. o •••••••• MAl 1 058 25 627 
Santa Catarina • •••••• o MAR 943 25 217 
Rio Grande do Sul •••• o FEV 3 225 75 500 
Mato Grosso •••••••••• o DEZ 84 1 529 
Goiãs ................ o. OUT 720 32 400 
Outras ..... o •• o. o. o •••• 21 899 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 325 

1 942 

2 160 

1 208 

1 549 

1 520 

1 480 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 004 

40 000 
47 649 

20 000 
15 602 
17 000 
23 049 
40 930 
42 000 
25 138 

24 222 
26 741 
23 411 

18 202 
45 000 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PrtvuUÇAO AGR!COLA 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES ME:S FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (ha) (t) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 
-

liRAS IL ........ 3 656 429 

São Paulo ............. SET 179 673 174 536 

Paranã ................ DEZ 1 248 000 1 200 000 

Santa Catarina ........ DEZ 40 851 33 572 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 2 016 000 2 217 600 

Mato Grosso ........... S€7 58 705 30 721 

Uva 

AREA ! PRODUÇAO 
UNIDADES MES FINAL (ha) (t) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida 
produção 

--

' BRASIL ........ 635 701 

Minas Gerais o •• o •••••• MAR 1 142 7 100 

Sao Paulo ............. ABR 10 530 146 540 

Paranã •••••••• o. o ••••• MAR 2 354 15 967 

Santa Catarina o •••••• o MAR 4 143 53 859 

Rio, Grande do Sul ..... MAR 42 000 402 000 

Outras .... o. o ••••••••• 10 235 

---
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

971 

<36.:1 

822 

1 100 

523 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

6 217 

13 916 

6 738 

13 000 

9 571 

• 

-~ 

. . . , .. 
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SECRETA RI A DE PLANE JAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 

FUNDAÇ AO INSTITUTO BRASI LEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA - IBGE 
COIIISSAO t~P E CIAl DE PLANE JA MEN r o. CONT ROlE E AVALIAÇAO DAS ESTATÍSTICAS AGROP ECUÁRIAS- CEPAGRO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRICOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 
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LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

B R ~ S I L 

' . PRODUTOS OE SEGUNDA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

Situação no mês de: SETEMBRO 

ESTIMATIVA DA 
OUTROS PRODUTOS AGRTCOLAS PRODUÇAO OBTIDA (t) 

EM 1975 
Esperada 

1. Aveia et tltl lltlltlttt tI li I ttt I I tt tttl I t ttt - 38 400 

2. Centeio I I tttttlt t lt t • tt tt tt tt tt t tt t tt I tt t t - 13 940 

3. Cevada tt tttt t tt tI tttt ti I o I I I t t I II ti tt I I t t" - 56 250 

4. Guaranã (cultivado) ttt I to tt t lt t ot tt t ti tI o t 180 265 

5. Ramí to ti IOt o tt t t lt ti t lt I I o t tt o t tI tlt I til I t t 23 500 -

6. Sorgo granífero I ttl III o o I I I I to t tI tI I I tt o I o - 489 832 

Dados Preliminares sujeitos a retificação. 
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'~:: 

Ano: 1976 

PRODUÇAO 

Obtida 

-

-

·-

-

18 300 

-



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRuUOçAO AGRYCOLA 

Aveia 

Situação no mês de: SETEMBRO 

UNIDADES ~S FINAL AREA PROOUÇ~O 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇ~ COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ...... . . 38 400 

Paraná ................ DEZ l 200 15 300 

Santa Catarina ..•.•... DEZ 3 000 2 400 

Rio Grande do SUl ••••• DEZ 23 000 20 700 

Centeio 

UNIDADES M[S FINAL AREA PROOUÇ~O 

DA DE (ha) (t) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhi~ Esperada Obtida 

BRASIL ........ 13 940 

Paranã ................ DEZ 4 440 4 440 

Santa Catarina ........ DEZ 3 000 1 800 

Rio Grande do Su l ..... DEZ 7 000 7 700 

Cevt.da 

UNIDADES MES FINAL AREA PRODUÇAO 
DA DE (lla) (t) 

FEDERA~O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL ........ 56 250 

Paranã ................ DEZ 15 000 18 000 

Santa Catarina ....•..• DEZ 3 500 5 250 

Rio Grande do Sul •.... DEZ 30 000 33 000 

l 

5b 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 500 

800 

900 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 000 

600 

1 100 

RENDIMENTO ~tOlO 
(kg/ha) 

Esperado Obti do 

1 500 

1 500 

1 100 

. .. 

. . 

. . ·-

( 



• LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PROOUÇAO AGRTCOLA 

Guarani (cultivado) 

Situação no mês: SETEMBRO Ano: 1976 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocup_ada FEDERAÇAD COLHEiTA · com pesem Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

l:lRASIL ...... · · 265 

Amazonas .............. DEZ 3 950 265 67 .. . 

Rami 

UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

ORAS IL ........ 18 300 

Paranã ................ MAl 9 475 18 300 1 931 

Sorgo granifero 

UNIDADES M(S FINAL AREA PRODUÇAQ RENDIMENTO MEDlO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obt ido 

BRASIL ........ 489 832 

Rio Grande do Norte •.. AGO 3 819 1 581 414 
Pernambuco ............ AGO 120 180 1 500 
Minas Gerais .......... MAl 6 000 16 800 2 800 
Esplrito Santo ........ MAl 600 558 930 
São Paulo ............. MAI 78 575 235 573 2 998 
Paranã ................ MAR 1 140 4 490 3 939 
Santa Catarina ........ ABR 3 600 6 590 1 831 
Rio Grande do Sul ..... MAI 96 200 216 500 2 251 
Goiãs ................. MAI 3 150 7 560 2 400 
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